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Brasil 
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Instituições parceiras: Fundação Getúlio Vargas (FGV/RJ) e Secretaria de Vigilância em Saúde (SVS/MS).
Colaboradores: Marcelo Ferreira da Costa Gomes, Leonardo Soares Bastos, Oswaldo G. Cruz, Daniel Villela, Aline Nobre 
e Alexandra R. de Almeida (Fiocruz/RJ); Flavio Codeço Coelho (FGV/RJ).

Tipo de contratação: Contratação direta [TC 168/2014]
Situação: Finalizada

Resumo executivo 

Objetivo: Desenvolvimento de modelos estatísticos e matemáticos aplicados a dados de notificação, 
hospitalização e mortalidade por influenza no Brasil, visando à identificação de padrões espaço-temporais 
dessa doença no país e outros parâmetros epidemiológicos que auxiliem na tomada de decisão do Grupo 
Técnico de Influenza (GT-Influenza) da Secretaria de Vigilância em Saúde (SVS). 
Métodos: Para estudar os padrões anuais por Unidade da Federação, utilizou-se o Moving Epidemics Method 
(MEM) que permite estimar grandezas de interesse com base em dados históricos locais, como limiar pré-
epidêmico, níveis de atividade típica, canais endêmicos etc. Para a geração de alertas, foi desenvolvido um 
método estatístico para estimar a incidência a partir de dados com atraso de digitação.
Resultados: Os estados das regiões Norte e Nordeste apresentam baixa atividade de síndrome gripal aguda 
grave, sem um padrão anual característico, enquanto os estados da Região Sul possuem um período de 
surto bem pronunciado, concentrado nos meses de inverno, com baixa atividade fora desse período. Tal 
período ocorre aproximadamente na mesma época entre os estados do Sul, Minas Gerais e São Paulo, 
tipicamente iniciando-se em torno da semana 19 e durando 11-12 semanas. A regionalização da influenza 
difere da regionalização oficial do país, seguindo as quatro grandes regiões climáticas. São Paulo e Minas 
Gerais, por exemplo, apresentam padrão muito similar aos estados da Região Sul, enquanto que o Rio de 
Janeiro e Espírito Santo possuem um padrão que se assemelha àquele observado nos estados nordestinos. 
As estimativas de casos recentes apresentaram grande precisão para os estados de maior atividade. 
Conclusão: Até o momento, o cronograma está sendo cumprido, em conformidade com o plano de trabalho. 
Aplicabilidade para a vigilância em saúde e/ou para o SUS: O principal produto é a plataforma web 
InfoGripe (info.gripe.fiocruz.br), que apresenta os níveis de alertas semanais utilizando o estimador de 
casos recentes. A plataforma integra o sistema de informação da vigilância de influenza e subsidia a 
aplicação de seu plano de contingência.
Palavras-chave: Síndrome respiratória aguda grave; Alerta precoce; Sistema de informação; Vigilância.
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Avaliação das sequelas da doença meningocócica nas 
crianças e adolescentes no município de São Paulo e 
Grande São Paulo

Maria Josefa Penon Rujula 
Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo (FCMSCSP/SP)
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Colaboradores: Luciana Digieri e Marco Aurélio Palazzi Safadi (Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo 
- ISCMSP/SP).

Tipo de contratação: Contratação direta [Carta Acordo OPAS 2017]
Situação: Em desenvolvimento

Resumo executivo

Objetivo: Analisar as características das sequelas dos pacientes com idade entre 0 e 19 anos que 
apresentaram diagnóstico de doença meningocócica no município de São Paulo e Grande São Paulo, no 
período entre 2010 e 2016. 
Métodos: O Ministério da Saúde (MS) disponibiliza um banco de dados com as informações sobre doença 
meningocócica que incluem nome, sexo, data de nascimento, endereço, telefone, sorogrupo, hospital de 
internação e evolução (óbito ou alta) etc. Os pais dessas crianças e adolescentes serão contatados por meio 
do telefone registrado no banco de dados e convidados a participar da pesquisa em ordem cronológica 
inversa. Após consentimento, esses pais e pacientes assinarão o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) e serão entrevistados e examinados, passando por uma avaliação multidisciplinar que envolverá um 
pediatra, um psicólogo, um fonoaudiólogo e um oftalmologista. Os dados serão analisados utilizando-
se o software Stata. As variáveis contínuas serão avaliadas pelo teste t, e as variáveis qualitativas, pelo 
teste do qui-quadrado, estabelecendo um nível de significância estatístico de 95%. Será realizada também 
regressão logística multivariável para estabelecer os principais determinantes do risco de sequelas por 
doença meningocócica. O estudo teve início após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 
Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo (ISCMSP/SP). 
Resultados: A investigação do intervalo de tempo entre o início dos sintomas da doença e o diagnóstico 
e sua relação com a incidência de sequelas, se diretamente relacionadas, será de grande utilidade no 
incentivo ao diagnóstico precoce, podendo estimular campanhas de educação da população com alerta aos 
sinais clínicos associados à doença meningocócica. 
Conclusão: Até o momento, o cronograma está sendo cumprido, em conformidade com o plano de trabalho. 
Aplicabilidade para a vigilância em saúde e/ou para o SUS: A caracterização das sequelas da doença 
meningocócica e sua correlação com os devidos sorogrupos da N. meningitidis permitirá melhor 
compreensão do perfil da doença em nossa comunidade, podendo funcionar como ferramenta na definição 
de novas propostas de prevenção.
Palavras-chave: Sequela; Meningococo; Doença meningocócica.

Publicações científicas 

Em produção.
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Investigação de eventos adversos graves pós-
vacinação contra febre amarela: ênfase em base 
genética e marcadores biológicos 
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Instituições parceiras: Rockefeller University/New York/USA e National Institute for Health and Medical Research 
(INSERM/Paris/França).

Colaboradores: Ricardo Cristiano de Souza Brum, Maria Leticia Santos, Déborah Araujo da Conceição, Patrícia Mouta 
Nunes de Oliveira, Akira Homma, Robson Leite de Souza Cruz e Janaína Reis Xavier (Fiocruz/RJ).

Tipo de contratação: Contratação direta [TED 277/2013]
Situação: Em desenvolvimento

Resumo executivo

Objetivos: Investigar o envolvimento de fatores genéticos na patogênese de eventos adversos graves pós-
vacinação contra febre amarela (FA) (doença viscerotrópica aguda – DVA ou doença neurotrópica aguda 
– DNA), com vistas ao desenvolvimento de um marcador laboratorial que possa identificar risco de um 
evento adverso grave (EAZ) com a vacina de febre amarela (VFA) para detecção desses biomarcadores. 
Métodos: Utilizada-se a rotina de farmacovigilância da Assessoria Clínica de BioManguinhos/Fiocruz/RJ e 
do Programa Nacional de Imunizações da Secretaria de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde (PNI/
SVS/MS) para a identificação e localização de casos. Cumprem critérios para inclusão os casos de EAG à 
vacina de FA (DVA-VFA e DNA-VFA) que sejam de conhecimento de BioManguinhos e/ou da Universidade 
Rockefeller. Os critérios de inclusão para DVA-VFA são: evidências de uma reação sistêmica em dois ou 
mais órgãos dentro de um mês da vacinação com a vacina febre amarela e evidência laboratorial de 
persistência do vírus vacinal durante mais de sete dias por cultura, ou ≥3 log10 PFU/mL em qualquer 
dia, ou durante mais de 14 dias por RT-PCR, ou a presença do vírus nos tecidos por cultura, RT-PCR ou 
imunohistoquímica. Para DNA-VFA, os critérios de inclusão incluem sintomas de encefalite ou meningite 
não explicados por outra causa, que ocorram até um mês após a vacinação. Os casos podem ser incluídos 
para investigação em qualquer tempo após a ocorrência do evento adverso de DVA ou DNA. Casos que 
não obedeçam estritamente a esses critérios, mas que apresentem plausibilidade de DVA-VFA e DNA-
VFA, poderão ser incluídos, desde que aprovados pelo investigador ou coinvestigadores. O perfil genético 
será obtido por meio do sequenciamento total do exoma e de ensaios funcionais utilizando fibroblastos 
obtidos da biópsia de pele. 
Resultados: Até o momento, foram incluídos quatro casos de DVA-VFA e um caso de DNA-VFA, assim como 
34 familiares destes casos. Como resultado, encontrou-se a presença de mutação no gene do interferon 
(IFNAR1) em um caso de DVA-VFA. 
Conclusão: Esse achado sugere o envolvimento de fatores genéticos na patogênese dos EAG pós-vacinação 
para febre amarela. Novas inclusões são necessárias para corroborar os achados preliminares. 
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Aplicabilidade para a vigilância em saúde e/ou para o SUS: Disponibilizar marcadores laboratoriais 
associados à patogênese dos EAGs pós-vacinação para febre amarela.
Palavras-chave: Doença viscerotrópica aguda (DVA-VFA); Doença neurotrópica aguda (DNA-VFA); 
Sequenciamento total do exoma; Ensaios funcionais; Marcadores genéticos.

Publicação científica
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Estudo clínico da duração da imunidade humoral 
e celular pós-primovacinação empregando doses 
fracionadas da vacina antiamarílica 17DD em adultos

Olindo Assis Martins Filho 
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz/MG)

  http://lattes.cnpq.br/6260226537155026
  orcid.org/0000-0002-5494-4889
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Instituições parceiras: Fiocruz/RJ e Secretaria de Vigilância em Saúde (SVS/MS).
Colaboradores: Andréa Teixeira de Carvalho, Ana Carolina Campi Azevedo, Ismael Artur da Costa Rocha, Thalles Souza 
Lopes, Rosiane Aparecida da Silva Pereira e Lis Ribeiro do Valle Antonelli (Fiocruz/MG); Reinaldo de Menezes Martins, 
Maria de Lourdes de Sousa Maia e Sheila Maria Barbosa e Luiz Antônio Bastos Camacho (Fiocruz/RJ) e Carla Magda 
Allan Santos Domingues (SVS/MS).

Tipo de contratação: Contratação direta [TED 205/2017]
Situação: Em desenvolvimento

Resumo executivo

Objetivos: Avaliar a duração da imunidade induzida pela vacina contra febre amarela 17DD produzida por 
Biomanguinhos/Fiocruz/RJ em adultos jovens, administrada em 2009. Objetivos específicos: 1) Avaliação 
dos títulos de anticorpos neutralizantes de memória humoral; 2) Avaliação do perfil fenotípico/funcional de 
memória celular; 3) Avaliação do repertório individual de imunoglobulinas dirigidas a epitopos amarílicos. 
Métodos: Trata-se de um estudo observacional, em adultos jovens que participaram do estudo de dose-
resposta da vacina contra febre amarela 17DD em 2009. Foram selecionados 98 participantes do contingente 
de 318 voluntários recrutados em 2009 para a análise dos títulos de anticorpos neutralizantes de memória 
humoral e perfil fenotípico/funcional de memória celular. 1) Os títulos de anticorpos neutralizantes foram 
quantificados por micro-PRNT50, com metodologia validada pelo Laboratório de Tecnologia Virológica de 
Biomanguinhos/Fiocruz. 2) A análise do perfil fenotípico/funcional de células T e B de memória foi realizada 
de acordo com o protocolo adotado que compreende a avaliação de marcadores de superfície celular e 
intracitoplasmáticos por citometria de fluxo após estímulo específico, de longa duração, com o antígeno 
vacinal antiamarílico 17DD. 3) A análise do repertório de imunoglobulinas será realizada de acordo com o 
protocolo padronizado proposto pelo fabricante PEPperPRINT (Yellow Fever Virus Proteome Microarrays), 
que compreende a avaliação da reatividade de IgG com 726 epitopos do vírus amarílico vacinal 17DD por 
meio de microarranjo fluorescente. 
Resultados: 1) Os títulos de anticorpos neutralizantes (PRNT) e níveis de memória celular efetora induzidos 
por doses menores da vacina 17DD foram comparáveis ao observado com o uso da dose referência. 
Entretanto, na análise interativa, as doses mais baixas (158UI e 31UI) estiveram associadas com maior taxa 
de falha primária de soroconversão e, dessa forma, devem ser consideradas inferiores à dose referência. 2) 
Voluntários que receberam doses menores da vacina 17DD e mantiveram soropositividade um ano após a 
primovacinação, ainda apresentam, oito anos após a primovacinação, um aumento de células de memória 
EMCD8 e uma queda de células IL10CD4, similar ao observado na dose referência.
Conclusão: O estudo contribuirá para atualização do conhecimento científico acerca do uso da vacina 
17DD, demonstrando que doses menores que a de referência são capazes de induzir memória imunológica 
humoral e celular de longa duração. 
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Aplicabilidade para a vigilância em saúde e/ou para o SUS: Os dados do estudo fornecem suporte científico 
complementar para a aplicação regular da dose fracionada da vacina 17DD em adultos.
Palavras-chave: Febre amarela; Vacina; Memória imunológica; Anticorpos neutralizantes; Imunidade celular.
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2019. Duration of humoral and cellular immunity 8 years after administration of reduced doses of the 17DD-yellow 
fever vaccine. Front Immunol [Internet]. 2019 Jun [citado: 2020 Jun 2];10:1211. Disponível em: https://doi.org/10.3389/
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Estudo observacional da imunidade humoral e celular 
em crianças e adultos submetidos à primovacinação 
antiamarílica 17DD com dose fracionada, durante 
campanha de vacinação em massa em unidades de 
saúde dos estados de São Paulo e Rio de Janeiro
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Instituições parceiras: Fiocruz/RJ, Secretaria do Estado de Saúde de São Paulo (SES/SP), SES/RJ, Secretaria Municipal 
de Saúde de São Paulo (SMS/SP), SMS/BH, SMS/RJ, Universidade de São Paulo (USP/SP) e Secretaria de Vigilância em 
Saúde (SVS/MS).
Colaboradores: Andréa Teixeira de Carvalho, Ana Carolina Campi Azevedo, Laisi Rodrigues Reis, Lis Ribeiro do Valle 
Antonelle, Rosiane Aparecida da Silva Pereira e Thaís Abdala Torres (Fiocruz/MG); Maria de Lourdes de Sousa Maia , 
Sheila Maria Barbosa, Luiz Antônio Bastos Camacho, Adriana de Souza Azevedo Soares, Gisela Freitas Trindade, Tatiana 
Guimarães de Noronha, Sotiris Missailids e Waleska Dias Schwarcz (Fiocruz/RJ); Éder Gatti e Helena Keico Sato (SES/
SP); Alexandre Chieppe (SES/RJ); Esper Georges Kallás e Helena Tomiyama (USP/SP); Jandira Aparecida Campos Lemos 
(SMS/BH); Cristina Lemos (SMS/RJ); Carla Magda Allan Santos Domingues e Franciele Fontana Sutile Tardetti Pantinato 
(SVS/MS).

Tipo de contratação: Contratação direta [TED 15/2018]
Situação: Fase inicial

Resumo executivo  

Objetivo: Avaliar o perfil imunológico pós-primovacinação 17DD, empregando a dose fracionada (1/5 da 
dose plena) comparativamente à dose plena, em crianças e adultos.  Objetivos específicos: 1) Avaliar a 
cinética de anticorpos neutralizantes pós-primovacinação 17DD, empregando a dose fracionada (1/5 da dose 
plena) em crianças e adultos; 2) Avaliar a cinética da viremia pós-primovacinação 17DD, empregando a dose 
fracionada (1/5 da dose plena) em crianças e adultos; 3) Avaliar a cinética de biomarcadores imunológicos 
séricos (quimiocinas, citocinas e fatores de crescimento) pós-primovacinação 17DD, empregando a dose 
fracionada (1/5 da dose plena) em crianças e adultos; 4) Avaliar o perfil fenotípico/funcional de memória 
celular antiamarílica pós-primovacinação 17DD, empregando a dose fracionada (1/5 da dose plena) em 
crianças e adultos; 5) Avaliar o repertório individual de imunoglobulinas dirigidas a epitopos amarílicos 
pós-primovacinação 17DD, empregando a dose fracionada (1/5 da dose plena) em crianças e adultos.
Métodos: Estudo observacional da imunidade humoral e celular em crianças e adultos. Serão incluídos 
três grupos etários (2-9; 10-49; ≥50 anos) de ambos os sexos. Para tal, serão selecionados voluntários, 
avaliados em diferentes tempos, incluindo: pré-vacinação, 3, 5, 7, 10 e 30-45 dias pós-primovacinação, 
empregando a dose fracionada da vacina 17DD. Os títulos de anticorpos neutralizantes serão quantificados 
por micro-PRNT50, a viremia quantificada por qRT-PCR e a análise de biomarcadores séricos realizada 
pelo ensaio Luminex Bio-Plex Pro™ human cytokines 27. Será avaliado  o perfil fenotípico/funcional de 
células T e B de memória. A análise do perfil fenotípico/funcional de memória celular antiamarílica e do 
repertório de imunoglobulina será realizada em dois tempos, incluindo: pré-vacinação e 30-45 dias pós-
primovacinação empregando a dose fracionada da vacina 17DD. A análise do repertório de imunoglobulinas 
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será realizada de acordo com protocolo proposto pelo fabricante PEPperPRINT. Participarão da análise do 
perfil fenotípico/funcional de memória celular antiamarílica 180 voluntários de uma coorte de residentes 
nos municípios-alvo da Campanha de Vacinação para febre amarela no estado do Rio de Janeiro e para a 
análise do repertório de imunoglobulina 150 primovacinados com a dose fracionada (1/5 da dose plena) da 
vacina 17DD e 150  primovacinados  com a dose plena da vacina 17DD. O grupo controle será composto de 
180 voluntários nos municípios-alvo no estado de São Paulo, nas mesmas faixas etárias e com avaliações 
nos mesmos tempos, empregando a dose plena da vacina 17DD.  
Resultados: Os dados demonstram que os voluntários que receberam a dose fracionada da vacina 17DD, 
independentemente da faixa etária avaliada, apresentaram perfil cinético de viremia com pico no dia 5 
após a primovacinação, similar ao observado para a dose referência. Entretanto, os níveis de viremia foram 
menores em crianças que receberam a dose fracionada da vacina 17DD em relação a adultos jovens e ≥50 
anos. 
Conclusão: Os dados obtidos até o momento representam bons indicadores da similaridade entre a dose 
fracionada e a dose referência de rotina. 
Aplicabilidade para a vigilância em saúde e/ou para o SUS: Os resultados contribuirão para atualizar 
o conhecimento científico, fornecendo evidências complementares para a aplicação regular da dose 
fracionada da vacina 17DD em crianças e adultos.
Palavras-chave: Febre amarela; Vacina; Memória imunológica; Anticorpos neutralizantes; Imunidade celular.

Publicação científica
1.	 Freire LC, Reis LR, Campi-Azevedo AC, Rocha IAC, Pascoal VPM, Fradico JRB, de Souza JP, Maia MLS, de Lima SMB, 

Teixeira-Carvalho A, Martins-Filho OA. Avaliação da imunidade humoral e celular na duração da memória vacinal 
antiamarílica 17DD em crianças e adultos de áreas não endêmicas. 55º Congresso da Sociedade Brasileira de 
Medicina Tropical - XXVI Congresso da Sociedade Brasileira de Parasitologia Chagas leish, 2019.
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Avaliação espaço-temporal das cepas de Neisseria 
meningitidis, endêmicas e epidêmicas, isoladas no 
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Tipo de contratação: Contratação direta [Em tramitação]
Situação: Fase inicial

Resumo executivo 

Objetivo: Analisar a distribuição espacial e temporal da doença meningocócica (DM) no Brasil no período 
de 2000 a 2017. 
Métodos: Estratégia 1: o mapa da DM e o cluster espaço-temporal no Brasil propõem a visualização de 
padrões espaciais locais, utilizando as estatísticas de Moran locais (Moran Index) e o valor da estatística 
p (LISASig) de 0,05. Com a finalidade de localizar áreas de risco, será realizada a análise de detecção de 
clusters espaço-temporais, referentes ao período do estudo, porém segundo ano e mês. Para essa análise, 
será utilizada a extensão da estatística Scan de Kulldorff do espaço para os clusters espaço-temporais, por 
meio da ampliação da estatística de varredura. Estratégia 2: dashboard da doença meningocócica, mediante 
a metodologia Kibana e Elasticsearch, em que todos os dados exibidos em diferentes formas (mapas, 
gráficos de barras, linhas ou pizza) deverão estar concisos e com taxa de erro abaixo do estabelecido 
por especialistas. Estratégia 3: diagrama de controle para subsidiar o dashboard, com realização de 
somas acumuladas (CuSum), soma acumulada das diferenças entre as observações da série e um valor 
de referência que poderá ser previamente estabelecido; diagrama de controle por médias e diagrama de 
controle por medianas. 
Resultados: Estudo em fase inicial. 
Conclusão: Até o momento, o cronograma está sendo cumprido, em conformidade com o plano de trabalho. 
Aplicabilidade para a vigilância em saúde e/ou para o SUS: O estudo pode fornecer informações sobre 
agrupamentos espaciais e temporais anômalos para a doença meningocócica, visando melhor compreensão 
de causas subjacentes da doença, a previsão futura de surtos e a geração de novas hipóteses etiológicas. 
Também prevê o desenvolvimento de normalidade endêmica para o Brasil a partir de diagramas e 
instrumento de qualidade, além de arcabouço computacional que poderá ser distribuído para outras 
Unidades da Federação ou municípios.
Palavras-chave: Monitoramento epidemiológico; Doença meningocócica; Análise espacial; Estudos de 
séries temporais. 

Publicações científicas 

Em produção.
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Prevalência de portadores da Neisseria meningitidis 
em escolares de 11 a 19 anos de idade residentes em 
Florianópolis, no ano de 2019

Ozíris Simões 
Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo (FCMSCSP/SP)

  http://lattes.cnpq.br/4870782591544888
  orcid.org/0000-0002-1608-0469
  cealag@cealag.com.br 

Colaboradores: Maria Cecília Gorla e Ana Paula Lemos (Instituto Adolfo Lutz - IAL/SP).

Tipo de contratação: Contratação direta [Carta Acordo OPAS 2019]
Situação: Fase inicial

Resumo executivo

Objetivo: Identificar o percentual de portadores de Neisseria meningitidis (Nm) em escolares de 11 a 19 anos 
de idade, residentes em Florianópolis e matriculados em escolas públicas estaduais ou municipais dessa 
cidade. Objetivos específicos: 1) Descrever as taxas de colonização da orofaringe posterior de escolares 
saudáveis por cepas soro grupáveis e não soro grupáveis da Nm; 2) Comparar os resultados da cultura com 
os obtidos através da técnica de PCR em tempo real (qPCR); 3) Realizar o genoma total das cepas de Nm 
sorogrupadas de portador e de cepas de Nm sorogrupo W invasivas do estado de Santa Catarina no período 
de 2015 a 2018.
Métodos: Estudo transversal incluindo 500 estudantes estratificados em três faixas etárias: 11 a 13, 14 a 
16 e 17 a 19 anos. Inicialmente obteremos uma listagem das escolas do ensino fundamental e médio com 
número de salas de aula por ano e número de alunos. No primeiro estágio, serão sorteadas de forma 
sistemática as escolas com chance proporcional ao número de escolares; em seguida identificaremos as 
salas de acordo com os anos e o número de alunos em cada sala. Sortearemos as salas de forma sistemática 
de acordo com os anos e número de alunos e, finalmente, serão sorteados de 5 a 10 alunos em cada sala 
de aula. Após o responsável concordar com a pesquisa, os sujeitos serão entrevistados e se coletará uma 
amostra da orofaringe. As amostras serão imediatamente encaminhadas ao Laboratório Central de Saúde 
Pública (Lacen) de Santa Catarina para semeadura e identificação presuntiva da Nm, e posteriormente 
enviadas em transporte adequado ao Centro de Bacteriologia e Centro de Imunologia do Instituto Adolfo 
Lutz/SP para serem processadas por meio de procedimentos laboratoriais de sorogrupagem, sorotipagem, 
sequenciamento gênico e qPCR. A coleta não deverá ultrapassar um período de 2 horas, de modo a garantir 
que o material chegue ao Lacen de Santa Catarina no máximo 4 horas após o início da coleta para a 
preservação da viabilidade das amostras. O material deverá ser encaminhado ao Lacen de Santa Catarina 
em embalagem térmica com gelo, acondicionado adequadamente, segundo as normas de biossegurança. 
O estudo foi apresentado e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos (CEP) da 
Irmandade da Santa Casa de São Paulo (ISCSP/SP) e da Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS). 
Resultados: Estudo em desenvolvimento. 
Conclusão: Até o momento, o cronograma está sendo cumprido, em conformidade com o plano de trabalho. 
Aplicabilidade para a vigilância em saúde e/ou para o SUS: Com o estudo, espera-se obter a prevalência 
do sorotipo W no estado de portador, assim como definir o genótipo da cepa não invasiva e verificar se as 
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cepas invasivas e não invasivas são genótipos semelhantes.
Palavras-chave: Portador; Neisseria meningitidis; Escolares.

Publicações científicas 

Em produção.
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Estudo de cobertura vacinal de crianças de 1 a 4 anos 
em capitais brasileiras 

Maria da Glória Lima Cruz Teixeira 
Universidade Federal da Bahia (UFBA/BA)

  http://lattes.cnpq.br/7703965468401532
  orcid.org/0000-0003-3318-3408
  t.gloria@ufba.br 

Instituições parceiras: Fundação de Apoio à Pesquisa e Extensão da Bahia (Fapex/BA) e Faculdade de Ciências Médicas 
da Santa Casa de São Paulo (FCMSCSP/SP).
Colaboradores: José Cássio de Moraes e Rita Barata Barradas (FCMSCSP/SP); Maria da Conceição Nascimento Costa e 
Ramon da Costa Saavedra (UFBA/BA); Expedito José de Albuquerque Luna (Universidade de São Paulo - USP/SP).

Tipo de contratação: Contratação direta [TED 144/2018]
Situação: Fase inicial

Resumo executivo

Objetivo: Estimar a cobertura de todas as vacinas incluídas no Calendário do programa Nacional de 
Imunização (PNI), aplicadas às crianças até o segundo ano de vida, em capitais do país. 
Métodos: Estudo transversal de tipo inquérito domiciliar, a partir dos registros de nascidos vivos em 2017, 
residentes na área urbana das capitais e Distrito Federal (DF). Serão sorteadas para cada inquérito 452 
crianças; o número de inquéritos a ser realizado poderá variar de 1 (capitais menos populosas) a 4 (capitais 
mais populosas), totalizando 72 inquéritos (tamanho global da amostra: 32.544 crianças). As crianças 
serão visitadas em sua residência para levantar a situação vacinal, estrato social e dificuldades para o 
cumprimento do calendário de vacinação. Como um inquérito similar foi realizado, recentemente, em Boa 
Vista/RR, essa capital não será incluída no estudo. A cobertura vacinal das capitais e DF será realizada em 
parceria com FCMSCSP/SP. 
Resultados: Estimativa da cobertura de cada vacina incluída no calendário do PNI para crianças aos 12 e aos 
18 meses de idade. Avaliação do acesso ao PNI; do comportamento da adesão às vacinas até os 18 meses 
de idade; da diferença entre a cobertura vacinal estimada por esses inquéritos e os dados administrativos 
obtidos pelo sistema de informação do PNI; da influência das condições socioeconômicas na cobertura 
vacinal; e dos motivos da não adesão à vacinação. 
Conclusão: Até o momento, o cronograma está sendo cumprido, em conformidade com o plano de trabalho. 
Aplicabilidade para a vigilância em saúde e/ou para o SUS: Apresentação de subsídios ao desenvolvimento 
de estratégias para superar as causas que estão dificultando o alcance de coberturas vacinais adequadas 
em crianças.
Palavras-chave: Vacina; Cobertura vacinal; Inquérito.

Publicações científicas
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Programa de Avaliação Externa da Qualidade para 
Laboratórios e Serviços da Rede do Departamento 
de Vigilância, Prevenção e Controle das Infecções 
Sexualmente Transmissíveis, do HIV/aids e das 
Hepatites Virais

Maria Luiza Bazzo 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC/SC)
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  orcid.org/0000-0003-1292-0974
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Instituições parceiras: Universidade Federal de São Paulo (Unifesp/SP), Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ/
RJ) e Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz/RJ).
Colaboradores: Renata Cristina Messores Rudolf de Oliveira, Felipe de Rocco e Manoela Valmorbida (UFSC/SC); Milena 
Karina Coló Brunialti (Unifesp/SP); Orlando da Costa Ferreira Junior, Amilcar Tanuri e Diana Mariani (UFRJ/RJ); Lia Laura 
Lewis Ximenez de Souza Rodrigues e Juliana Gil Melgaço (Fiocruz/RJ).

Tipo de contratação: Chamada Pública SVS nº 01/2012 [TC 249/2012]
Situação: Finalizada

Resumo executivo

Objetivos:  Desenvolver ações continuadas no território nacional de Avaliação Externa da Qualidade (AEQ) 
dos testes rápidos (TR), AEQ de carga viral do HIV, do HCV e do HBV, AEQ para genotipagem do HIV e do HCV, 
AEQ da contagem de células CD4/CD8 e implementar as ações para avaliação dos testes.
Métodos: Foi realizada uma reunião técnica com todos os produtores de painéis para a programação 
anual das rodadas AEQ. Os insumos foram adquiridos de forma centralizada pela coordenação do projeto 
e os laboratórios parceiros produziram os painéis. Para genotipagem do HIV, cada painel foi constituído 
por quatro tubos com cargas virais variáveis e foram enviados em gelo seco, com prazo de entrega aos 
laboratórios participantes em 24h, não podendo ultrapassar as 48h. Os painéis de carga viral do HIV foram 
constituídos por 13 amostras de plasma HIV negativo com sobrenadante de cultura de HIV-1 do subtipo 
D (Z6Δnef/env gpt), com diferentes cargas virais e amostras negativas, e transportados em gelo seco. Os 
painéis AEQ para contagem de linfócitos T CD4/CD8 foram constituídos por quatro amostras de sangue 
total recém-coletado de três indivíduos. As amostras foram divididas em alíquotas com 300 microlitros. 
Os painéis foram embalados e acondicionados em caixas com gelo reciclável, para impedir aquecimento 
da amostra durante o transporte. Os painéis da AEQ-TR para HIV e sífilis utilizaram a metodologia Dried 
Tubes Specimen (DTS), do inglês amostras secas em tubos. Os painéis foram produzidos no Laboratório 
de Biologia Molecular, Microbiologia e Sorologia (LBMMS) da UFSC. A coordenação do Programa AEQ 
contrata a empresa que realiza o transporte dos painéis para as instituições participantes das rodadas. 
Os painéis AEQ-TR são transportados por Correios. Nos laboratórios/serviços os profissionais realizam os 
testes laboratoriais ou testes rápidos e reportam os resultados por meio digital. Os resultados obtidos são 
analisados e classificados de acordo com os critérios de avaliação definidos para cada marcador. Com base 
nesses critérios, são emitidos certificados para as instituições, e no caso das rodadas AEQ-TR, além das 
instituições para os participantes, uma vez que os profissionais são avaliados individualmente.
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Resultados: Os resultados foram analisados e enviados aos participantes. Nas rodadas 13AEQ e 14AEQ 
de genotipagem do HIV, participaram 22 laboratórios. Os painéis AEQ para carga viral do HIV foram 
confeccionados pelo Laboratório de Virologia Molecular da UFRJ/RJ. Nas rodadas 17AEQ e 18AEQ para 
carga viral HIV, participaram 81 e 84 laboratórios, respectivamente. Os painéis para imunofenotipagem 
das células T-CD4/T-CD8 foram confeccionados no Laboratório de Imunologia (LI) da EPM/Unifesp/SP. Nas 
rodadas 17AEQ e 18AEQ para imunofenotipagem das células T-CD4/T-CD8, participaram 90 e 93 laboratórios, 
respectivamente. Os painéis AEQ-TR foram produzidos no Laboratório de Biologia Molecular, de Microbiologia 
e Sorologia da UFSC e permitiram avaliar individualmente cada profissional nas rodadas 5AEQ-TR e 6AEQ-TR 
para testes rápidos, participaram 541 e 964 profissionais, respectivamente. 
Conclusão:  A AEQ permitiu acompanhar o desempenho dos equipamentos e dos profissionais que integram 
a rede de diagnóstico e monitoramento do HIV, da sífilis e das hepatites virais, e consequentemente, 
monitorar a qualidade dos resultados das análises realizadas e atendimento aos usuários do SUS. Os 
relatórios globais permitem que os laboratórios compararem os seus resultados com os resultados de outros 
serviços que executaram os testes em condições semelhantes (mesmo sistema, mesmo princípio analítico) 
e assim os resultados puderam ser utilizados pelos participantes para identificar as não conformidades e 
executar ações corretivas e melhorias. 
Aplicabilidade para a vigilância em saúde e/ou para o SUS: O Programa de AEQ para carga viral do HIV, 
CD4/ CD8, genotipagem do HIV e testes rápidos (HIV e sífilis), respeita plenamente o sigilo em relação 
aos resultados. Os relatórios globais de todas as AEQs permitiram que os resultados fossem utilizados 
para identificar as não conformidades e realizar ações corretivas. Esses resultados também têm sido úteis 
para a gestão da rede de diagnóstico e monitoramento possibilitando a adoção de medidas para solicitar 
que as empresas fornecedoras de reagentes, insumos e equipamentos façam visitas técnicas aos serviços 
reprovados nas AEQ e procedam calibração/manutenção de equipamentos e treinamentos. A AEQ-TR, na 
qual os profissionais são avaliados individualmente, permite identificar a necessidade de treinamento para 
os profissionais reprovados ou mesmo a necessidade de avaliação de lotes dos kits de TRs distribuídos na 
rede.
Palavras-chave: Avaliação externa da qualidade; Carga viral; Genotipagem; Linfócitos T-CD4; Testes rápidos.
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Oportunidades perdidas para a prevenção da 
transmissão vertical do HIV e da sífilis no Brasil

Angélica Espinosa Barbosa Miranda 
Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes/ES)
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Instituições parceiras: Universidade Federal de Pelotas (UFPel/RS), Universidade de Fortaleza (Unifor/CE), Secretaria 
Municipal de Saúde do Rio de Janeiro (SMS/RJ/RJ), Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal (SES/DF) e 
Fundação de Vigilância em Saúde do Amazonas (FVS/AM).
Colaboradores: Mariangela Freitas da Silveira (UFPel/RS); Valeria Saraceni (SMS-RJ/RJ); Maria Alix Leite Araújo (Unifor/
CE); Leonor Henriette de Lannoy (SES/DF); Leila Cristina Silva de Alencar (FVS/AM); Sandra Fagundes Moreira da Silva 
(Secretaria de Estado de Saúde do Espírito Santo - SES/ES). 

Tipo de contratação: Chamada Pública SVS nº 20/2013 [TC 323/2013]
Situação: Finalizada

Resumo executivo 

Objetivos: Descrever o perfil epidemiológico dos casos notificados de infecção pelo HIV e sífilis em gestantes 
(SG) e de aids em crianças e sífilis congênita (SC); avaliar a cascata de cuidado da redução da transmissão 
vertical (TV) do HIV e examinar as causas de falhas na prevenção dessas infecções nas Unidades Federadas 
(UF) do Amazonas (AM), Ceará (CE), Distrito Federal (DF), Espírito Santo (ES), Rio de Janeiro (RJ) e Rio Grande 
do Sul (RS). 
Métodos: Estudo com componente quantitativo, incluindo avaliação ecológica e transversal, conduzido 
em seis estados, com representatividade regional de casos. A análise foi feita utilizando dados do Sistema 
Nacional de Agravos de Notificação (Sinan) de 2007-2012. As distribuições proporcionais das variáveis 
sociodemográficas e clínicas foram comparadas pelo teste de qui-quadrado de Pearson. As medianas de 
idade foram comparadas por Anova. O componente qualitativo com entrevista semiestruturada foi aplicado 
em gestantes, profissionais de saúde e gestores. 
Resultados: A taxa de detecção de SG apresentou incremento nas UF do estudo, variando de 21% no AM 
a 75% no RJ. A incidência de SC seguiu o mesmo perfil. A maior parte das mães dos casos de SC realizou 
pré-natal, variando entre 67,3% no AM a 83,3% no DF. Um total de 43% das mulheres com SG foram mães de 
casos de SC, sendo 39,1% no AM, 27,4% no CE, 19,3% no DF, 30,8% no ES, 56,8% no RJ e 32,4% no RS. 74% dos 
casos de SG com desfecho de SC tiveram diagnóstico de sífilis durante o pré-natal e 18% no parto; em 8% 
dos casos, ignorava-se o momento do diagnóstico materno. Em relação à infecção pelo HIV, entre os anos 
de 2007 e 2012 cresceu a taxa de detecção de HIV na gestação em cinco UF, variando de 7,3% no DF a 46,1% 
no AM, com redução de 18,6% no RJ. Menos de 90% das mulheres usaram antirretroviral durante o pré-
natal, incluídas as que já se sabiam portadoras do HIV. A realização de cesárea eletiva foi baixa. A taxa de 
detecção de aids em crianças menores de 5 anos como proxy da TV do HIV apresentou uma redução de 6,3% 
entre 2007 e 2012, sendo a maior no RS (50%), o qual apresentou as maiores taxas do período, enquanto no 
ES ocorreu o maior aumento (50%). Houve incremento nas taxas de detecção de sífilis, que pode ter sido 
impulsionado pelo aumento na notificação dos casos. 
Conclusão: A avaliação da cascata do cuidado do HIV em gestante indicou falhas em todos os pontos. É 
necessária uma conexão entre a atenção básica e centros de referência para HIV/aids, ordenando o cuidado 
da família e o melhor desfecho para a criança. Esses dados contribuíram para identificação das falhas 
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relacionadas à prevenção da transmissão vertical e das dificuldades dos serviços na assistência dessas 
gestantes. O monitoramento constante dos casos de SG e SC é essencial para que o Brasil possa eliminar 
a SC. 
Aplicabilidade para a vigilância em saúde e/ou para o SUS: Os dados contribuíram para identificação das 
falhas relacionadas à prevenção da transmissão vertical e das dificuldades dos serviços na assistência 
dessas gestantes. O impacto social e econômico dessa proposta será o desenvolvimento de indicadores 
para identificar e prevenir os casos de transmissão vertical de HIV e sífilis.
Palavras-chave: HIV; Sífilis; Gestação; Transmissão vertical.
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Vulnerabilidade ao HIV/aids, sífilis e hepatites virais 
na população de travestis e mulheres transexuais e 
seus modos de vida em Salvador

Maria Inês Costa Dourado
Universidade Federal da Bahia (UFBA/BA)

  http://lattes.cnpq.br/7845852622901449
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  ines.dourado@gmail.com 

Instituições parceiras: Associação de Travestis da Bahia (ATRAS/BA), Associação Nacional de Travestis e Transexuais 
(ANTRA/BA), Secretaria de Saúde do Estado da Bahia (SESAB/BA) e Universidade do Estado da Bahia (UNEB/BA).
Colaboradores: Luís Augusto Vasconcelos da Silva, Adriana Prates Sacramento, Maycon Silva Lopes e Cremildo Baptista 
(UFBA/BA); Sandra Mara Silva Brignol (Universidade Federal Fluminense - UFF/RJ); Sarah MacCarthy (Harvard School of 
Public Health - HSPH/EUA); Ailton da Silva Santos (SESAB/BA); Laio Magno Santos de Sousa, Fabiane Soares, Ricardo 
Silva, Victor Souza, Taciane Oliveira, Amanda Almeida, Lucília Nascimento, André Melo, Ana Lucia Vilela, Diogo Sousa 
Munyra Barreto, Vanessa Barros e Daise Nascimento (UNEB/BA).  

Tipo de contratação: Chamada Pública SVS nº 01/2012 [TC 254/2012]
Situação: Finalizada

Resumo executivo

Objetivos: Investigar as condições e modos de vida de travestis e transexuais em Salvador/BA, bem como a 
prevalência de HIV, sífilis, hepatites virais e fatores associados a essas infecções, a fim subsidiar a adoção 
de políticas públicas de prevenção, promoção de saúde e assistência a essa população. 
Métodos: O inquérito epidemiológico da população de travestis e mulheres transexuais (TrMT) em Salvador/
BA visou coletar dados socioeconômicos e demográficos sobre práticas e comportamento sexual e de uso 
de drogas, dados de modificações no corpo com o uso de hormônios e silicone, situações de violência, 
estigma e aprisionamento e acesso a serviços públicos de saúde. Para a realização da pesquisa, foram 
contatadas antecipadamente várias pessoas trans, identificadas em diversos locais da cidade, ou indicadas 
pelo movimento social, ou no meio virtual (Facebook, Orkut, Skype), visando alcançar o maior número de 
integrantes da população. Após esse primeiro mapeamento, utilizamos uma técnica de recrutamento de 
participantes denominada Respondent Driven Sampling (RDS), indicada para populações “de difícil acesso”. 
Análises descritiva, bivariada e multivariada foram ponderadas pelo inverso do tamanho da rede social das 
TrMT. 
Resultados: Foram recrutadas 127 TrMT entre 2015 e 2016. 46,2% se autoidentificaram como travesti, 53,8% 
como mulher transexual (MT); 57,2% tinham idade entre 15-24 anos; 80,4% eram negras/pardas; 91,3%; 
tinham ≤12 anos de escolaridade; 71,3% exerciam trabalho sexual ou estavam desempregadas. O uso de 
preservativo (sempre/às vezes) foi de 95,2%, 97,7% e 62,7% com parceiros casuais, clientes e parceiros 
fixos, respectivamente. Dados demográficos não diferiram por identidade, mas a prevalência do HIV diferiu 
significativamente: 14,5%-travestis, 4,3%-MT (p=0,06), assim como o sexo comercial: 96,9%-travestis, 87,9%-
MT (p=0,07). A prevalência ponderada de uso de silicone industrial (SI) foi de 34%. As TrMT mais velhas 
(42,1%), de cor autorreferida branca (43,4%), com menor escolaridade (35,6%) e com maior renda (44,7%) 
apresentaram maiores proporções de uso de SI, assim como aquelas na prostituição (39,7%), que usam 
hormônio (35%), positivas para HIV (44,8%) e positivas para sífilis (42,6%). Quase a metade relatou ter 
sido discriminada em serviços de saúde (48,1%), e muitas não foram bem tratadas em espaços do serviço 
público (30%). Observou-se uma proporção de sexo anal desprotegido receptivo (SADER) com parceiros 
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fixos de 36,9%. O estigma interpessoal associou-se positivamente à prática de SADER com parceiros fixos 
(OR=4,44; IC95%: 1,29-15,23). Essa associação pode ser ainda mais forte quanto maior a confiança no parceiro 
e na presença de sintomas de depressão. 
Conclusão: Os dados confirmam taxas desproporcionalmente elevadas de HIV entre as TrMT, mas 
principalmente entre aquelas que se identificaram como travestis, assim como entre as praticantes de 
sexo comercial, importante fator de vulnerabilidade para o HIV. O contexto local deste estudo destacou 
a importância da autoidentificação e análise de terminologia que as próprias participantes usaram. Esses 
resultados são importantes para pesquisas futuras, assim como para políticas públicas inclusivas, no 
momento em que o Brasil amplia, em alguma medida, serviços públicos de saúde para pessoas trans. 
Os dados do PopTrans confirmam taxas desproporcionalmente elevadas de HIV (9,0%) e de sífilis (32%) 
entre TrMT, comparadas à população brasileira geral, e informam sobre a importância dos determinantes 
sociais para a infecção pelo HIV, como a baixa escolaridade e a discriminação perpetrada por pessoas do 
convívio íntimo (família e vizinhos). Esses dados de prevalência são fundamentais para orientar políticas 
públicas e demonstram a urgência da prevenção das IST nessa população-chave para a epidemia. Os dados 
sobre aceitabilidade da PrEP que estamos produzindo são de grande importância para o novo cenário da 
prevenção do HIV/aids em populações-chave, dentre elas a população de travestis e mulheres transexuais. 
O conhecimento de PrEP foi baixo entre as TrMT (18,4%). No entanto, ao tomar conhecimento do PopTrans 
pelos pesquisadores, a disposição de usar a PrEP foi elevada (em torno de 90%). A PrEP hoje faz parte da 
chamada estratégia de Prevenção Combinada para o HIV/aids, e o Brasil, por meio do Departamento de 
Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis do Ministério da Saúde (DCCI/MS), 
se prepara para incorporar a PrEP para compor o cardápio de prevenção do HIV em Unidades do SUS. 
Aplicabilidade para a vigilância em saúde e/ou para o SUS: Esses resultados são importantes para pesquisas 
futuras, assim como para políticas públicas inclusivas, no momento em que o Brasil amplia, em alguma 
medida, serviços públicos de saúde para pessoas trans. Projetos de investigação com travestis e mulheres 
trans devem buscar aproximar as ações estratégicas com o movimento social e com outras interlocutoras; 
conhecer e entender o contexto local; e considerar o papel das redes sociais on-line. O acolhimento das 
participantes no local de coleta de dados é fundamental. Por fim, devemos buscar aproximar pessoas trans 
a vários setores da sociedade.
Palavras-chave: HIV; Vulnerabilidade; Transexualidade; Discriminação.
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Implementação da Política Nacional de Saúde Integral 
de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais 
(PNSI-LGBT) no estado da Bahia 

Adriano Maia dos Santos 
Universidade Federal da Bahia (UFBA/BA)  
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Instituições parceiras: Universidade do Estado da Bahia (UNEB/BA), Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
(UESB/BA) e Secretaria de Saúde do Estado da Bahia (SESAB/BA).
Colaboradores: Nilia Maria de Brito Lima Prado, Marcos Vinícius da Rocha Bezerra, Camila Amaral Moreno, Claudia 
Nicolaevna Kochergin e Kueyla de Andrade Bitencourt (UFBA/BA); Laio Magno Santos de Sousa, Thaís Regis Aranha 
Rossi e Maria Aparecida Araújo Figueiredo (UNEB/BA) e Marcos Lopes de Souza (UESB/BA). 

Tipo de contratação: Chamada CNPq/MS-DIAHV nº 11/2018 [404011/2018-7]
Situação: Em desenvolvimento

Resumo executivo

Objetivos: Analisar a implementação da Política Nacional de Saúde Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, 
Travestis e Transexuais (PNSI-LGBT) no estado da Bahia. Objetivos específicos: 1) Analisar a sociogênese da 
PNSI-LGBT; 2) Comparar as experiências de acesso (itinerários terapêuticos) na rede de atenção à saúde nos 
municípios eleitos; 3) Avaliar a qualidade de serviços de atenção especializada (SAE) no cuidado ao HIV/aids 
e outras infecções sexualmente transmissíveis (IST) para população LGBT na Bahia; 4) Identificar barreiras 
que se apresentam nos SAE no cuidado ao HIV/aids e outras IST para atenção integral e humanizada para 
população LGBT; 5) Estimar a proporção de discriminação por orientação sexual e/ou identidade de gênero 
entre pessoas LGBT em SAE no cuidado ao HIV/aids e outras IST na Bahia.
Métodos: Estudo quali-quantitativo para análise documental do contexto político e da participação social 
na formulação da política de saúde; estudo sócio-histórico da gênese da política PNSI-LGBT no estado 
da Bahia. Serão realizadas entrevistas semiestruturadas com informantes-chave – gestores de saúde e 
ativistas do movimento LGBT – que estão ou estiveram diretamente implicados na PNSI-LGBT na Bahia e 
relatos dos itinerários terapêuticos de travestis e transexuais. Será utilizada a técnica da “bola de neve” – 
snowball sampling – para identificação de pessoas travestis e transexuais. A análise quantitativa contará 
com um estudo avaliativo do tipo transversal. Foram desenvolvidos questionários para aplicação a 392 
usuários e a 280 profissionais de saúde. Para a avaliação dos 29 SAE em 22 municípios, o processo de 
recrutamento de entrevistados será por amostragem sistemática. Para verificar as associações entre as 
variáveis dependentes e as variáveis independentes, será utilizada a regressão logística multivariada, que 
produz a medida odds ratio. 
Resultados: 1) Incipiência e omissão na implantação de política de saúde para população LGBT no estado; 2) 
Na ausência de um setor de referência na SESAB para coordenar ações de saúde da população LGBT, surge 
a participação da Secretaria Estadual de Justiça, Cidadania e Direitos Humanos (SEJCDH), por disponibilizar 
profissionais e recursos para essa agenda; 3) Participação representativa de grupos na fundação do Fórum 
Baiano LGBT; 4) Realização de conferências estaduais sobre políticas públicas e direitos humanos LGBT com 
apoio da SEJCDH; 5) Omissão governamental frente a políticas inclusivas e equitativas em saúde; estigma 
estrutural presente nos equipamentos do estado; 6) Criação de três importantes espaços institucionais: a 
área técnica de saúde LGBT na SESAB, em 2013, e o Conselho Estadual dos Direitos da População de LGBT e 
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o Comitê Técnico Estadual de Saúde LGBT, ambos em 2014; 7) Criação de dois ambulatórios: um estadual, em 
2015, no Centro Estadual Especializado em Diagnóstico, Assistência e Pesquisa (CEDAP) para atendimento de 
travestis e transexuais, e outro federal, em 2018, no Hospital Universitário Professor Edgar Santos (HUPES) 
para realização do processo transexualizador pelo Sistema Único de Saúde (SUS); 8) Nos ambulatórios do 
CEDAP e do HUPES, não houve uma efetiva ampliação do acesso dessa população a esses serviços, devido 
às dificuldades de acesso do público do interior do estado e à insuficiência financeira. 
Conclusão: Constatou-se que a PNSI-LGBT foi institucionalizada na Bahia somente dois anos após sua 
publicação, com a criação da área técnica de saúde LGBT. A limitação de recursos financeiros foi um 
importante problema para a execução de ações voltadas à população LGBT. Entretanto, o preconceito, 
discriminação e estigma foi outro grande obstáculo a ser superado no âmbito da gestão e da assistência. 
A incorporação da PNSI-LGBT pela SESAB e a criação da Área Técnica de Saúde LGBT e do Comitê Estadual 
de Saúde LGBT possibilitaram a oferta de serviços especializados e a capacitação de profissionais de saúde 
para o atendimento dessa clientela. Outra conquista importante foi a inserção de ações para a população 
LGBT nos Planos Estaduais de Saúde (PES).
Aplicabilidade para a vigilância em saúde e/ou para o SUS: Articulação entre os pesquisadores de instituições 
diferentes e de áreas complementares, permitindo o acúmulo do conhecimento e a interdisciplinaridade 
na equipe. Articulações de gestores municipais, regionais e estaduais para planejamento e gestão dos 
diferentes recursos para viabilizarem o adequado cuidado à comunidade LGBT, inclusive na organização 
dos SAE. Todos esses pontos deverão impactar em uma melhor compreensão dos problemas locorregionais 
e auxiliar na organização dos serviços, com a consequente melhoria no acesso e adequação dos serviços 
para que respondam em tempo oportuno às necessidades prementes da comunidade LGBT e superem as 
barreiras de acesso.
Palavras-chave: Minorias sexuais e de gênero; Equidade em saúde; Estigma social; Acesso aos serviços de 
saúde; Itinerário terapêutico. 

Publicações científicas
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Estudo epidemiológico e molecular de agentes 
infecciosos sexualmente transmissíveis, 
percepção das formas de prevenção e aspectos 
sociocomportamentais de risco para a exposição 
às infecções sexualmente transmissíveis em 
adolescentes e adultos jovens dos estados do Pará, 
Acre e Roraima, Região Norte do Brasil
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Instituições parceiras: Universidade Federal de Roraima (UFRR/RR), Instituto Evandro Chagas (IEC/MS) e Centro de 
Hematologia e Hemoterapia do Acre (Hemoacre/AC).
Colaboradores: Aldemir Branco de Oliveira Filho, Andrea Nazare Monteiro Rangel da Silva, Antonio Carlos Rosário 
Vallinoto, Jacqueline Cortinhas Monteiro, Rosimar Neris Martins Feitosa e Vânia Nakauth Azevedo (UFPA/PA); Bianca 
Jorge Sequeira (UFRR/RR); Felipe Bonfim Freitas e Rodrigo Vellasco Duarte Silvestre (IEC/MS); Marlinda de Carvalho 
Souza (Hemoacre/AC). 

Tipo de contratação: Chamada CNPq/MS-DIAHV nº 11/2018 [404038/2018-2]
Situação: Em desenvolvimento

Resumo executivo

Objetivos: Descrever a ocorrência e a epidemiologia molecular de agentes virais e bacterianos sexualmente 
transmissíveis, a percepção em relação às formas de prevenção e controle das infecções sexualmente 
transmissíveis (IST) e os aspectos epidemiológicos e comportamentais de risco para a exposição às IST e ao 
HIV em adolescentes e jovens adultos com status sorológico desconhecido para o HIV nos estados do Pará, 
Acre e Roraima, Região Norte do Brasil.
Métodos: Os participantes são recrutados quando procuram espontaneamente o serviço de saúde público. 
Após o consentimento, é realizada a coleta de material biológico e a entrevista para a obtenção das 
informações epidemiológicas e comportamentais. Posteriormente, são realizados os testes sorológicos 
(ELISA para HIV, HTLV, hepatite B; VDRL/FTA-abs para sífilis); moleculares para papilomavírus humano (HPV) 
e herpes-vírus simples (HSV); e pesquisa de C. trachomatis por imunofluorescência direta. 
Resultados: A média de idade dos participantes é de 23,1 anos no Pará, 21,2 anos em Roraima e 22,5 anos 
no Acre. Até o momento, não foi encontrada positividade para HIV nos estados do Acre e Roraima, tendo 
sido observada uma prevalência de 0,9% (1/110) no Pará. Não se verificou positividade para o HTLV e HBV 
em nenhum dos três estados avaliados. Foi observada uma maior prevalência de sífilis, C. trachomatis e 
HPV no estado do Pará, e no estado do Acre verificou-se uma maior prevalência de HSV. A presença de anti-
HBc foi maior no Pará, demonstrando uma exposição prévia ao HBV, enquanto no Pará foi observada uma 
maior taxa de positividade para o anti-HBs, embora ainda seja baixa a cobertura vacinal para a hepatite B. A 
maioria dos participantes nos três estados avaliados eram mulheres, solteiras, com ensino médio completo 
ou incompleto, com renda familiar em torno de um salário mínimo, heterossexuais, com tatuagens, que 
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não consumiam bebidas alcoólicas, não fumantes, que mantiveram a primeira relação sexual entre 11 e 
15 anos, que não usavam preservativos em suas relações sexuais por confiarem em seus parceiros. Em 
relação à percepção das formas de prevenção e exposição às IST, o que se tem percebido é um grande 
desconhecimento dos participantes, sendo que um dos fatores que apontam para esse quadro é o grande 
número de indivíduos que não usam preservativos em suas relações sexuais por confiarem em seus 
parceiros e o início precoce das relações sexuais. 
Conclusão: Os resultados preliminares apontam para uma baixa prevalência de infecção por HIV, HTLV e 
HBV na população de adolescentes e adultos jovens que buscam espontaneamente as Unidades Básicas 
de Saúde do Sistema Único de Saúde (UBS/SUS) e, apesar do baixo nível de conhecimento acerca das 
formas de aquisição e prevenção das IST, aparentemente a prevalência dos outros agentes sexualmente 
transmissíveis é baixa, com exceção da sífilis, que se mostra a IST de maior prevalência. 
Aplicabilidade para a vigilância em saúde e/ou para o SUS: Produção de dados acerca da prevalência das 
IST no Pará, Acre e Roraima, haja vista que existem poucos dados disponíveis; realização do tratamento dos 
participantes que foram diagnosticados com algum agente infeccioso, bem como de seus parceiros sexuais; 
construção de um perfil sobre o comportamento sexual e crenças dos adolescentes e jovens dos estados 
participantes, o qual poderá ser utilizado para subsidiar ações e políticas públicas voltadas à prevenção 
das IST.
Palavras-chave: Infecções sexualmente transmissíveis; Adolescentes; Adulto jovem.

Publicações científicas 

Em produção.
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Sistema de detecção rápida e de baixo custo de genes 
de resistência em bactérias causadoras de infecções 
sexualmente transmissíveis não cultiváveis a partir 
de material clínico por qPCR-HRM
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Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz/RJ)
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Instituições parceiras: Neolab Análises Clínicas/RJ e Instituto de Biologia Molecular do Paraná (IBMP/PR).
Colaboradores: Debora Ribeiro de Souza Santos, Antonio Eugenio Castro Cardoso de Almeida e Claudia Ferreira de 
Andrade (Fiocruz/RJ); Marco Antonio Pereira Henrique e Nicea Magaly Matias da Silva (Neolab/RJ). 

Tipo de contratação: Chamada CNPq/MS-DIAHV nº 11/2018 [403877/2018-0]
Situação: Em desenvolvimento

Resumo executivo

Objetivos: Desenvolver um método de detecção rápida e com baixo custo dos principais agentes das 
infecções sexualmente transmissíveis (IST) bacterianas, que se apresentam com frequência como 
microrganismos com baixa recuperação por métodos laboratoriais convencionais. Além do diagnóstico, 
uma segunda etapa do projeto será a detecção de genes de resistência em gonococos e estreptococos do 
grupo B (SGB). É importante notar que esses microrganismos são de difícil cultivo, para os quais os métodos 
moleculares são a única forma de detecção e avaliação da susceptibilidade aos antimicrobianos. 
Métodos: Será desenvolvido um método molecular baseado na amplificação do DNA genômico desses 
agentes etiológicos, por PCR em tempo real com uma etapa de curva de melting de alta resolução, ou High 
Resolution Melting (qPCR-HRM). 
Resultados: Até o momento, foram recebidas 124 amostras clínicas de diferentes origens, sendo a maioria 
de secreção vaginal (SV), secreção prostática (SP) e urina (UR), com 41, 21 e 9 amostras respectivamente, que 
correspondem a 57,7% do total de amostras recebidas. Outras 12 amostras foram coletadas de gestantes 
sadias para detectar possíveis portadoras de SGB. Até o momento, foram definidos os TM para o gonococo, 
clamídia e SGB, para os quais conseguimos obter cepas de referência (gonococo e SGB) e apenas DNA de 
referência para a clamídia. Quanto à susceptibilidade aos antimicrobianos, encontramos perfis de maior 
resistência entre os gonococos quando comparados ao SGB. 
Conclusão: O protocolo de diagnóstico para gonococo, clamídia e SGB já está definido e precisa apenas 
de repetibilidade com as amostras clínicas que ainda precisam ser testadas. Quanto à susceptibilidade, é 
preciso ainda determinar os mecanismos de resistência entre as cepas e desenvolver o protocolo específico 
para a detecção de genes associados à resistência à antimicrobianos. 
Aplicabilidade para a vigilância em saúde e/ou para o SUS: Contribuirá para a detecção rápida e 
caracterização dos agentes etiológicos das IST mais frequentes no país, permitindo ações efetivas das 
autoridades sanitárias, diminuindo a morbidade entre os adultos e os índices de infecção neonatal e 
abortos. 
Palavras-chave: Infecções sexualmente transmissíveis; Diagnóstico; Resistência microbiana a medicamentos.  
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Publicações científicas
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Colaboradores: Glaucia Fragoso Hohenberger, Jaqueline Driemeyer Correia Horvath, Luana Giongo Pedrotti, Michele 
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Tipo de contratação: Proadi-SUS 2018 - 2020
Situação: Em desenvolvimento

Resumo executivo

Objetivos: Avaliar os fatores associados ao aumento da incidência de sífilis no Brasil e testar estratégias para 
seu enfrentamento. Objetivos específicos: 1) Avaliação da eficácia de diferentes estratégias para aumentar 
a adesão ao tratamento e monitoramento da sífilis; 2) Identificar lacunas no tratamento usual da sífilis; 3) 
Avaliar a trajetória de diagnóstico, tratamento e monitoramento dos pacientes com diagnóstico de sífilis 
nas Unidades de Atenção Primária à Saúde (APS) de Porto Alegre; (4) Introdução do telemonitoramento para 
o acompanhamento dos casos de sífilis no município de Porto Alegre.
Métodos: Trata-se de um ensaio clínico randomizado com 3 braços em paralelo: atenção convencional pela 
UBS, telemonitoramento por telefone e uso de um aplicativo (jogo). O recrutamento será realizado por 
meio de um estudo transversal, em que será possível estimar o percentual da população com teste positivo 
para sífilis nas diferentes faixas etárias, bem como a proporção de casos de sífilis não diagnosticados na 
população, utilizando uma unidade de atendimento móvel. O Eixo 1 fará seu piloto na cidade de POA/RS 
para testar estratégias e aumentar a adesão ao tratamento e monitoramento dos indivíduos com sífilis. 
O Eixo 2 identificará as lacunas no tratamento usual da sífilis. Trata-se de um estudo transversal, com 
entrevistas telefônicas para todos os indivíduos que foram notificados para sífilis nos últimos 12 meses 
em POA, a partir de dados fornecidos pela Secretaria Municipal de Saúde (SMS) de POA. O Eixo 3 avaliará a 
trajetória de diagnóstico, tratamento e monitoramento dos pacientes com diagnóstico de sífilis nas unidades 
de Atenção Primária à Saúde (APS) de POA. Estudo transversal, com a realização de entrevista presencial 
com coordenadores das Unidades Básicas de Saúde (UBS) do município. O Eixo 4 fará a introdução do 
telemonitoramento para o acompanhamento dos casos de sífilis no município de POA. Estudo de intervenção 
com controle histórico. Todos os indivíduos diagnosticados com sífilis no município de POA sofrerão uma 
intervenção por meio de contato telefônico para melhorar a adesão ao tratamento e monitoramento da 
sífilis. As taxas de tratamento e acompanhamento serão comparadas com séries históricas. 
Resultados: Todos os eixos foram aprovados no Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do centro coordenador 
e encontram-se em processo de aprovação pelo CEP da Prefeitura Municipal de POA. Os materiais para o 
projeto, incluindo a unidade móvel, já foram adquiridos e todos os instrumentos necessários para a coleta 
já foram desenvolvidos. A equipe já está contratada e treinada e os processos para a análise das amostras 
já foram validados. 
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Conclusão: Projeto em fase de implementação e validação regulatória. 
Aplicabilidade para a vigilância em saúde e/ou para o SUS: O estudo trará informações que permitirão 
identificar lacunas no diagnóstico, tratamento e monitoramento da sífilis, assim como informações 
comportamentais importantes para a interrupção da cadeia de transmissão da doença. Avaliará estratégias 
de aumento da adesão ao tratamento e monitoramento, bem como identificação de parceiros.
Palavras-chave: Sífilis; IST, HIV; Monitoramento. 
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Tipo de contratação: Proadi SUS 2018 - 2020
Situação: Em desenvolvimento

Resumo executivo

Objetivos: Investigar a prevalência e fatores associados à infecção pelo vírus T-linfotrópico humano (HTLV) e 
outras infecções sexualmente transmissíveis (IST) em parturientes no Brasil e avaliar indicadores referentes 
ao conhecimento, às atitudes e às práticas da população em geral com relação às IST. 
Métodos: O projeto foi estruturado em dois eixos. Eixo 1: Objetiva investigar a prevalência e fatores 
associados à infecção por HTLV e outras IST em parturientes no Brasil. Estudo epidemiológico transversal 
multicêntrico com coorte retrospectiva aninhada. Serão selecionadas maternidades que produziram no 
mínimo 501 partos no ano de 2018. Os centros serão selecionados de maneira a preencher também estratos 
relacionados ao tamanho do município. Serão incluídas no estudo as parturientes com idade entre 16 
e 49 anos que receberem atendimento nos centros selecionados. Serão coletados dados do prontuário 
e da carteira de gestante. Será aplicado um questionário estruturado com informações sobre saúde 
reprodutiva, conhecimento de IST e acompanhamento pré-natal. Uma amostra de sangue venoso será 
coletada para teste de HTLV, HIV, sífilis e hepatites virais (HV). Eixo 2: Objetiva avaliar indicadores referentes 
ao conhecimento, às atitudes e às práticas da população em geral com relação às IST, com confirmação 
diagnóstica sorológica. Estudo transversal de base populacional, com recrutamento de 7.400 participantes 
no Rio Grande do Sul (RS). A amostra de indivíduos adultos será sorteada a partir de estratos censitários, 
com metade pertencendo aos municípios com maior taxa de notificação das doenças em estudo no estado. 
Os participantes responderão a um questionário estruturado para a avaliação de conhecimento, atitudes e 
práticas relacionadas a IST e fornecerão amostra de sangue para diagnóstico de HIV, sífilis e hepatites B e C.
Resultados: Espera-se estimar a prevalência de HTLV em parturientes brasileiras e identificar fatores 
associados. Será possível estimar a carga futura de doenças associadas ao HTLV. Espera-se que os resultados 
contribuam para a avaliação de conhecimentos, atitudes e práticas com relação à IST, especialmente HIV/
aids, sífilis e HV. Até o momento foram desenvolvidos os instrumentos para a coleta de dados e submissão 
do projeto ao CEP, realizadas aquisições necessárias à coleta de dados, contratação da equipe e diferentes 
validações e treinamentos dos métodos de coleta de material biológico e exames a serem realizados.
Conclusão: Projeto em fase de planejamento e implementação. 
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Aplicabilidade para a vigilância em saúde e/ou para o SUS: Os resultados poderão ser utilizados para o 
direcionamento de políticas para o enfrentamento do HTLV e da epidemia de sífilis e HIV em gestantes. 
O conhecimento das atitudes e práticas acerca das IST, especialmente HIV, sífilis e HV com confirmação 
diagnóstica proporcionará informações com potencial para subsidiar políticas públicas de diagnóstico e 
prevenção desses agravos. 
Palavras-chave: Infecções sexualmente transmissíveis; HTLV; HIV; Vírus T-Linfotrópico Tipo 1 Humano; 
Gestantes. 

Publicações científicas 
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Tipo de contratação: Chamada CNPq/MS-DIAHV nº 11/2018 [404085/2018-0]
Situação: Em desenvolvimento

Resumo executivo

Objetivos: 1) Desenhar a tendência secular dos casos notificados de sífilis congênita (SC) nos municípios de 
Santa Maria, Santa Rosa e Pelotas, de 2007 a 2017, a partir das notificações no Sinan; 2) Identificar o perfil 
epidemiológico dos casos notificados de crianças com SC e de suas mães nos municípios de Santa Maria, 
Santa Rosa e Pelotas, de 2007 a 2017; 3) Georreferenciar os casos de SC notificados nos municípios de Santa 
Maria, Santa Rosa e Pelotas nos anos de 2016 e 2017; 4) Conhecer os itinerários terapêuticos e as redes de 
cuidado utilizadas ou produzidas pelas mães de crianças com SC, especialmente durante a gravidez; 5) 
Avaliar a inserção do problema SC no cotidiano dos serviços de saúde; 6) Avaliar a inserção do problema SC 
nos instrumentos de gestão da saúde dos Municípios; 7) Realizar atividade de educação permanente e apoio 
institucional, para ampliação da compreensão dos problemas identificados e pactuação de intervenções.
Métodos: A investigação reúne as UFSM, UFPel e Unijuí. Associa metodologias quantitativas e qualitativas: 
estudo epidemiológico a partir das fichas de notificação no Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação (Sinan); georrefenciamento; itinerários terapêuticos de mães de bebês com SC durante a 
gravidez (entrevistas em seus domicílios); grupos focais com equipes em Unidades Básicas de Saúde (UBS) 
e análise documental dos instrumentos de gestão da saúde dos municípios. 
Resultados: Optou-se pelo início simultâneo das diferentes metodologias em Santa Maria, para identificar 
as estratégias mais ágeis para a condução nos outros municípios. Em Santa Maria, foram notificados 204 
casos de SC, com crescimento abrupto e contínuo, passando de 0,33/mil nascidos vivos (NV) para 17,18/mil 
NV (2007 e 2015). A reincidência para uma mesma mãe foi constatada (15 casos com intervalo de 1 a 4 anos 
entre as gestações). Pelo menos uma consulta de pré-natal foi realizada por 75% das mães e 60% foram 
diagnosticadas sífilis gestacional. Residiam em zona urbana (69%) e periurbana (31%). Metade tinha 15 a 24 
anos (22% adolescentes), dois terços cor branca e metade ensino fundamental completo. Os casos eram SC 
recente (92%), dois abortos e quatro natimortos. Não há concentração de casos em uma determinada área 
da cidade.
Conclusão: Realização do encontro de pesquisadores com gestores da Secretaria Municipal de Saúde (SMS), 
para apresentação de resultados e proposição de ações de enfrentamento da SC. Delineamento do plano 
para atuação nas UBS. Proposição de uma reunião no Comitê Municipal de HIV/aids para discussão de 
situações problematizadoras de casos de SC. 
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Aplicabilidade para a vigilância em saúde e/ou para o SUS: Pretende-se estreitar a relação entre academia, 
gestão municipal e serviços de saúde, para desencadear processos qualificadores da rede de atenção, 
intervindo sobre situações que impedem a erradicação da SC. Atrair a atenção sobre a SC, a partir da 
divulgação de dados rotineiros, com tecnologias disponíveis no Sistema Único de Saúde (SUS). 
Palavras-chave: Sífilis congênita; Acesso aos serviços de saúde; Assistência integral à saúde; Atenção à 
saúde.
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Tipo de contratação: Proadi-SUS 2018-2020 
Situação: Em desenvolvimento

Resumo executivo

Objetivos: Investigar a prevalência de papilomavírus humano (HPV) oral e fatores associados, com ênfase 
na associação com câncer de orofaringe, a fim de possibilitar a avaliação do impacto da infecção por HPV 
nesse tipo de câncer, bem como avaliar a prevalência do HPV e a efetividade da vacinação contra o HPV no 
Brasil. 
Métodos: O projeto possui três eixos: Eixo 1: Avaliação da prevalência de HPV em orofaringe, o qual prevê 
a análise laboratorial de amostras orais coletadas no estudo de prevalência de papilomavírus no Brasil 
(Estudo POP Brasil), nos anos de 2016 e 2017, usando a técnica de Linear Array; Eixo 2: Investigação da 
associação entre infecção por HPV e câncer de orofaringe, estruturado em dois subprojetos: a) Estudo 
STOP-HPV: estudo de caso-controle nacional para avaliar a associação entre câncer de orofaringe e HPV no 
Brasil e b) Estudo SMESH: estudo sobre HPV e saúde sexual para avaliar a prevalência e fatores associados 
ao HPV em população de risco como companheiros com HPV, homens que fazem sexo com homens (HSH) 
e profissionais do sexo; e Eixo 3: Avaliação da efetividade da vacinação contra o HPV: estudo transversal, 
seguindo a mesma metodologia do estudo POP Brasil, para avaliar a efetividade e impacto da vacinação 
contra o HPV no Brasil. Neste triênio serão incluídos 1.500 dos 12.000 participantes necessários para realizar 
a avaliação do impacto da vacinação contra o HPV. 
Resultados: Quanto ao Eixo 1, foram processadas e genotipadas 5.071 amostras orais, com uma prevalência 
estimada de HPV positivo de 2%; o Eixo 2 refere-se a um estudo piloto realizado em João Pessoa/PB e 
Porto Alegre/RS, tendo sido feitas adequações necessárias no projeto e, a partir disso, foram incluídos sete 
centros de pesquisa em Florianópolis/SC, Porto Alegre/RS, Campo Grande/MS, Rio de Janeiro/RJ, Recife/
PE, João Pessoa/PB e Manaus/AM para o Estudo STOP-HPV, no Estudo SMESH, para avaliação de população-
chave, foram incluídas seis capitais sendo recrutados até o momento 273 participantes. O estudo de caso-
controle (STOP-HPV), para avaliação da associação entre câncer de cabeça e pescoço e HPV, encontra-se 
em fase piloto, tendo sido incluídos até o momento 10 participantes, nos sete centros pactuados em cinco 
estados (AHMV, HC e GHC/RS, Iamspe/SP, Humap/MS, FCECON/AM e HUJBB/PA). O Eixo 3 encontra-se ainda 
em fase de desenvolvimento de materiais e pactuação com as unidades de coleta. 
Conclusão: O andamento dos subprojetos encontra-se dentro dos prazos pactuados, sendo que o primeiro 
se encontra em fase final, o segundo em fase de execução e o terceiro em fase de implementação. 
Aplicabilidade para a vigilância em saúde e/ou para o SUS: Fornecer informações para a vigilância da 



114

Ministério da Saúde/Sumário Executivo: Encontro Científico de Pesquisas Aplicadas à Vigilância em Saúde            

infecção por HPV, para o direcionamento da vacinação contra o HPV no Brasil e para subsidiar a tomada de 
decisão acerca da vacinação com foco em prevenção do câncer de orofaringe, bem como sobre a magnitude 
da doença e fatores de risco. Subsidiar a vigilância da infecção por HPV, HIV e sífilis em populações-chave 
e disponibilizar dados sobre a efetividade e impacto da vacinação contra o HPV em diferentes desfechos 
como taxa de infecção, verrugas genitais e estimativas de diminuição de câncer de colo uterino.
Palavras-chave: HPV; Câncer de orofaringe; Vacinação contra HPV.
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Tipo de contratação: Contratação direta 2019 [SCON2019-00225]
Situação: Fase inicial 

Resumo executivo

Objetivos: Demonstrar a eficácia do uso da cefixima 400 mg, administrada via oral, duas vezes ao dia por 10 
dias consecutivos, medida pelo decréscimo de quatro vezes no título do exame reagente rápido plasmático 
(RPR) desde o início até seis meses após o tratamento. 
Métodos: Participantes: Mulheres não grávidas (com idade igual ou superior a 18 anos) diagnosticadas com 
sífilis ativa (títulos de RPR>1:16) recrutadas nos locais selecionados, com base em: 1) aumento no número de 
notificação de casos de sífilis; 2) acesso às clínicas em que os pacientes são triados e tratados para sífilis; 
3) disposição das clínicas e equipe para participar da pesquisa; e 4) disponibilidade de pesquisadores 
experientes, com experiência no estudo da sífilis, para servir como coinvestigadores. Locais selecionados: 
1) Fortaleza/CE: três Centros de Referência para Infecções Sexualmente Transmissíveis (CR/IST) – Centro 
de Saúde Carlos Ribeiro, da Secretaria de Saúde do Município de Fortaleza (SMS/FOR), Centro de Saúde 
Meireles, da Secretaria de Saúde do Estado do Ceará (SES/CE) e Ambulatório de IST da Universidade Federal 
do Ceará (UFC); 2) Pelotas/RS: duas unidades de saúde –   Ambulatório de Ginecologia e Obstetrícia da 
Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Pelotas (UFPel/RS) e Ambulatório de Ginecologia e 
Obstetrícia da Universidade Católica de Pelotas (UCPel/RS); 3) Vitória/ES: um serviço de ginecologia e do 
Hospital Universitário Antônio Cassiano Moraes (HU/Ufes/ES). Recrutamento de participantes: Pacientes 
com teste rápido (TR) reagente e exame de RPR reagente com títulos ≥1:16 foram convidadas a participar do 
estudo. Foi feita a orientação sobre a necessidade de realizar o RPR e de assinar o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE). O estudo possui dois grupos: um que receberá tratamento com cefixima e outro 
com Penicilina G Benzatina (PGB). Serão recrutadas 210 mulheres: 140 para o grupo que receberá cefixima 
e 70 para o grupo de PGB em uma relação aleatória atribuída de 2:1. Critérios de Inclusão: idade igual 
ou superior a 18 anos; não grávida; capaz de assinar o TCLE; ter RPR com títulos ≥1:16; não ser alérgica a 
cefalosporina e penicilina; concordar em receber um telefonema uma vez por dia pela equipe do estudo e 
um telefonema aos 30 dias após a tomada da medicação; conseguir engolir os comprimidos; estar disposta 
a comparecer à unidade aos 14 dias, 3, 6 e 9 meses após o término do tratamento; aceitar prevenir a 
gravidez; ter teste negativo para HIV. Critérios de exclusão: idade inferior a 18 anos; HIV positiva; alérgica à 
penicilina ou cefalosporinas, estar grávida ou amamentando; no julgamento do entrevistador, ter alguma 
condição médica ou outro fator que possa afetar sua capacidade de seguir o protocolo; ter sido inscrita 
previamente no estudo; apresentar alguma condição que a impeça assinar o TCLE.
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Resultados: O recrutamento dos pacientes encontra-se no início. 
Aplicabilidade para a vigilância em saúde e/ou para o SUS: O impacto na saúde pública da identificação 
de opções alternativas de tratamento para pessoas com sífilis será considerável e contribuirá grandemente 
para reduzir o ônus da sífilis em todo o mundo, bem como para apoiar os esforços para eliminação da sua 
transmissão da mãe para filho, a sífilis congênita. A identificação de alternativas poderá garantir que as 
pessoas com sífilis sejam adequadamente tratadas durante períodos de escassez ou falta de estoque de 
penicilina e nos casos de alergia ou outra intolerância à penicilina. 
Palavras-chave: Sífilis adquirida; Mulheres; Sífilis.

Publicação científica
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of cefixime for treatment of active syphilis in non-pregnant women in Brazil (CeBra). BMC Infect Dis [Internet]. 2020 
Jun [cited 2020 Aug 25];20:405. Available from: https://doi.org/10.1186/s12879-020-04980-1
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Colaboradores: Ester Cerdeira Sabino e Luciano Vieira de Araújo (USP/SP). 

Tipo de contratação: Contratação Direta [Convênio 723933/2009]
Situação: Finalizada

Resumo executivo

Objetivos: Concepção de ferramentas para criação e análise de indicadores dos dados clínicos e moleculares 
de pacientes com o HIV para gestão e tomada de decisão do Programa Nacional de Doenças Sexualmente 
Transmissíveis e Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (PN-DST/aids). 
Métodos: Foi realizada uma busca para identificar ferramentas com maior impacto para auxiliar na 
caracterização e definição do tratamento mais adequado à condição proposta para desenvolvimento e 
instalação no ambiente montado. As ferramentas existentes foram analisadas, atualizadas e evoluídas. 
Após essas etapas, foram selecionados e disponibilizados os sistemas database system for collaborative 
HIV analysis in Brazil (DBCollHIV) e o HIV drug resistance analysis generator (HIVdag) para utilização e 
geração de indicadores clínicos e moleculares pelo Departamento de Doenças Sexualmente Transmissíveis, 
do HIV/aids e das Hepatites Virais da Secretaria de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde (DIAHV/
SVS/MS). 
Resultados: Os sistemas utilizados viabilizaram a atualização do algoritmo brasileiro para a análise de 
mutações de resistência nos genes de protease e transcriptase reversa (RT) e disponibilizaram o uso 
independente do site de Stanford para identificação de mutações tendo como dado de entrada a sequência 
em formato FASTA. 
Conclusão: A execução do projeto viabilizou atualizar a plataforma do Algoritmo Brasileiro de Genotipagem, 
utilizada para avaliar o nível de resistência do HIV aos medicamentos utilizados no tratamento do paciente. 
Essa plataforma já é usada para o atendimento dos pacientes do Sistema Único de Saúde (SUS) que se 
encontram em falha terapêutica e necessitam avaliação médica para ajuste do tratamento. As ferramentas 
desenvolvidas atingiram os objetivos propostos e demonstram sua importância no apoio ao tratamento 
do paciente com HIV. Além disso, por se tratar de ferramentas tecnológicas, elas necessitam de constante 
atualização e manutenção, o que leva à necessidade de projetos contínuos para o seu avanço. 
Aplicabilidade para a vigilância em saúde e/ou para o SUS: Esse projeto poderá contribuir nas ações de 
vigilância em saúde e do SUS ao oferecer aos médicos a avaliação do nível de resistência do paciente aos 
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medicamentos, o que permite avaliação detalhada e apoio à tomada de decisão sobre o melhor tratamento 
para cada paciente. Dessa forma, o SUS economiza ao oferecer o medicamento mais adequado ao paciente 
e ao reduzir gastos com doenças oportunistas.
Palavras-chave: Indicadores; HIV; Tomada de decisão; Aids.

Publicação científica 
1.	 Diaz RS, Inocêncio LA, Sucupira MCA, Pereira AA, Hunter J, Ferreira JE, et al. The virological and immunological 

characteristics of the HIV-1-infected population in Brazil: from initial diagnosis to impact of antiretroviral use. PLoS 
One [Internet]. 2015 Oct [citado: 2020 Jun 2];10(10):e0139677. Disponível em: https://doi.org/10.1016/j.bjid.2015.08.001
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Tipo de contratação: Chamada Pública SVS nº 01/2012 [TC 298/2012]
Situação: Finalizada

Resumo executivo

Objetivos: Estimar a prevalência e caracterizar a resistência transmitida do HIV no Brasil em pacientes 
virgens de tratamento para a tomada de decisões na elaboração ou revisão de políticas de prevenção, 
tratamento e atenção às pessoas que vivem com HIV. Objetivos específicos: 1) Estimar a prevalência da 
resistência transmitida do HIV-1 aos antirretrovirais em pessoas vivendo com HIV/aids (PVHA) virgens de 
tratamento e com linfócitos T-CD4+ (LT-CD4+) <500 em diferentes áreas geográficas do país; 2) Estimar a 
prevalência da resistência transmitida do HIV-1 aos antirretrovirais (ARV) em PVHA virgens de tratamento, 
estratificada por faixa etária e contagem de LT-CD4+ no Brasil; 3) Descrever os padrões de mutações de 
resistência transmitida do HIV-1 no país; 4) Caracterizar a diversidade genética e a distribuição geográfica 
de cepas do HIV-1 de subtipos B e não-B no Brasil. 
Métodos: A coleta em âmbito nacional foi feita nos 92 laboratórios de carga viral do Ministério da Saúde 
(MS) para realização de genotipagem e avaliação do subtipo viral do HIV. A amostragem foi estratificada por 
área geográfica, totalizando cinco estratos: regiões Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul. Calculou-
se um tamanho mínimo de amostra por estrato, considerando-se o parâmetro de prevalência de resistência 
de 5,4%, erro bilateral de 2% e intervalo de confiança de 95%. Para cada um dos cinco estratos, aplicou-se 
o fator de correção para populações finitas no tamanho mínimo de amostra, considerando-se o número de 
pacientes virgens de tratamento que fizeram seu primeiro exame para contagem de células CD4 em 2011. 
Considerou-se, também, uma perda de 10% e efeito de desenho (DEFF) de 1,25. 
Resultados: Foram analisadas amostras de 1.568 indivíduos virgens a antirretrovirais recentemente 
diagnosticados com HIV e o total da prevalência de resistência a medicamentos (TDR) foi de 9,5% (150 
sequências). A prevalência regional de resistência de acordo com as regiões geográficas foi de 9,4% no 
Nordeste, 11,2% no Sudeste, 6,8% no Centro-Oeste, 10,2% no Norte e 8,8% no Sul. A prevalência de TDR 
específica do inibidor foi de 3,6% para inibidores da transcriptase reversa nucleosídeos (ITRNs), 5,8% para 
inibidores da transcriptase reversa não nucleosídeos (ITRNNs) e 1,6% para inibidores de protease (IPs); 1,0% 
dos indivíduos apresentou resistência a mais de uma classe de inibidores. A resistência no estado de São 
Paulo foi a maior, com uma taxa de 15% de alta resistência ao efavirenz (EFV). No geral, o subtipo B foi mais 
prevalente em todas as regiões, exceto para o Sul, onde prevalece o subtipo C.
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Conclusão: Acreditamos que a técnica de amostragem utilizada na RENIC 2012 fornece, pela primeira 
vez, resultados resistência a drogas antirretrovirais em indivíduos HIV+ antes do tratamento (PTDR), que 
são verdadeiramente representativos do Brasil. A prevalência de TDR revelou uma taxa moderada nas 
cinco regiões geográficas brasileiras. Esses resultados ilustram ainda mais a importância de estudos de 
vigilância para o planejamento de estratégias futuras em terapia antirretroviral primária, visando mitigar 
o TDR bem como prever tendências futuras em outras regiões do globo onde o tratamento ARV em massa 
foi implementado. 
Aplicabilidade para a vigilância em saúde e/ou para o SUS: Este projeto mostrou que a resistência em 
certas regiões do Brasil já se encontra em nível intermediários a altos (10%-15%), principalmente pelo 
componente dos ITRNN. Esses fatos contribuem para subsidiar os gestores na tomada de decisão, neste 
caso, na adoção de estratégias alternativas para a mudança do tratamento de primeira linha, substituindo 
o EFV pelo inibidor de integrase dolutegravir. 
Palavras-chave: HIV; Avaliação; HIV resistente; Diagnóstico.

Publicação científica 
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Jun 2];21(3):1758-2652. Disponível em: https://doi.org/10.1002/jia2.25032
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Tipo de contratação: Chamada Pública SVS nº 01/2012 [TC 253/2012]
Situação: Finalizada

Resumo executivo

Objetivos: Caracterizar profundamente a evolução do HIV-1 durante o primeiro ano de infecção em pacientes 
recém-infectados e correlacionar a evolução viral com progressão da doença, tropismo e infecção por 
variantes virais resistentes aos antirretrovirais.
Métodos: Amostras de RNA e DNA de 25 pacientes foram amplificadas independentemente para as regiões 
pol e env do HIV-1 e submetidas ao sequenciamento paralelo maciço. 
Resultados: A infecção por uma única variante foi observada em 92% da população do estudo. A diversidade 
genética e a divergência diferiram entre as regiões genômicas do vírus avaliadas, sendo que a região 
V3 do envelope apresentou as maiores taxas. A diversidade genética encontrada em peripheral blood 
mononuclear cells (PBMC) era maior em comparação aos plasmas, sugerindo compartimentalização do 
vírus. Os níveis de pressão seletiva positiva eram maiores na região V3 em relação às demais regiões. Baixos 
níveis de diversidade genética foram vistos acompanhados de baixos ou elevados níveis de replicação viral, 
enquanto elevados níveis de diversidade genética foram vistos acompanhados de níveis intermediários de 
replicação viral. 
Conclusão: Nossos resultados sugerem que baixos níveis de diversidade genética durante a infecção 
recente são uma consequência de um sistema imunitário muito ou pouco eficiente. E ainda, as pressões 
seletivas durante o primeiro ano de infecção estão focadas principalmente no envelope viral, sugerindo que 
respostas imunitárias humorais têm grande importância para a progressão da doença. 
Aplicabilidade para a vigilância em saúde e/ou para o SUS: Entendimento detalhado sobre preditores da 
progressão da doença (infecção pelo HIV).
Palavras-chave: Infecção pelo HIV; Diversidade genética; Resistência transmitida aos antirretrovirais. 
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Tipo de contratação: Chamada Pública SVS nº 01/2012 [TC 252/2012]
Situação: Finalizada

Resumo executivo 

Objetivos: Determinar os níveis de marcadores de replicação residuais do HIV entre subgrupos distintos de 
indivíduos tratados com antirretrovirais. 
Métodos: Cento e dezesseis pacientes foram distribuídos em cinco grupos de tratamento: terapia 
antirretroviral (TARV) supressora de primeira linha com um inibidor da transcriptase reversa análogo não 
nucleosídeo (ITRNN) (n=26), TARV supressora de primeira linha com inibidores de protease reforçados (IP-r) 
(n=25), terapia de resgate com IP-r (n=27), terapia de resgate com IP-r e raltegravir (n=22) e falha virológica 
(n=16). A quantificação de DNA epissomal e total foi avaliada. O ELISA foi utilizado para quantificação de 
anticorpos anti-HIV e monoclonais antiliposacarídeos (LPS). 
Resultados: O DNA epissomal foi positivo em 26% a 38% dos indivíduos submetidos à TARV supressora, e 
foi maior entre os indivíduos com falha virológica da TARV (p=0,04). A carga proviral do HIV foi maior entre 
os pacientes com DNA epissomal detectável (p=0,01). Os indivíduos que receberam tratamento inicial com 
IP-r apresentaram níveis mais baixos de anticorpos para HIV (p=0,027) e LPS (p=0,029) do que os indivíduos 
que receberam ITRNN. Houve uma correlação negativa entre a quantificação de DNA epissomal e a duração 
da TARV supressora (p=0,04), contagem de células T-CD4+ (p=0,08) e contagem de células T-CD8+ (p=0,07). 
Conclusão: A replicação residual do HIV foi inferida entre indivíduos sob TARV supressora, de acordo com 
a detecção epissomal de DNA. A replicação residual pode diminuir com períodos mais longos de TARV 
supressora e níveis mais altos de células T-CD4+ e T-CD8+. A relação entre o DNA epissomal e o DNA total 
sugere que há um reabastecimento do reservatório proviral, com impactos na persistência do HIV. Níveis 
mais baixos de anticorpos e LPS entre pacientes com TARV inicial de IP-r sugerem que esses esquemas 
podem suprimir mais efetivamente o HIV e ter maior capacidade de diminuir o componente antigênico do 
HIV. 
Aplicabilidade para a vigilância em saúde e/ou para o SUS: Potencial impacto da escolha do tratamento em 
populações específicas de pacientes em que a supressão virológica necessitaria ser mais eficaz. 
Palavras-chave: Infecção pelo HIV; Replicação residual do HIV; Tratamento antirretroivral; Falha virológica. 
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Tipo de contratação: Chamada Pública SVS nº 01/2012 [TC 236/2012]
Situação: Finalizada

Resumo executivo

Objetivos: Avaliar o desempenho de testes rápidos (TR) para o diagnóstico da infecção pelo HIV, a fim de 
assegurar a qualidade dos testes utilizados no país. 
Métodos: O Laboratório de Virologia Molecular (LVM) recebe e avalia os testes indicados pelo Departamento 
de Vigilância, Prevenção e Controle das Infecções Sexualmente Transmissíveis, do HIV/aids e das Hepatites 
Virais, da Secretaria de Vigilância em Saúde, do Ministério da Saúde (DIAHV/SVS/MS). Na avaliação, foram 
utilizadas amostras de indivíduos HIV negativos e positivos (pacientes em monitoramento da infecção pelo 
HIV). Para todo TR, é calculada a sensibilidade e especificidade, considerados os valores de sensibilidade 
>99,5% e especificidade >99,0% para aprovação. 
Resultados: O DIAHV/SVS encaminhou dez TR para avaliação. Nove foram aprovados e um foi reprovado. A 
sensibilidade dos testes variou de 98 a 100% dentro dos intervalos de confiança (95%) e a especificidade 
variou de 99,17 a 100%. 
Conclusão: A contínua avaliação de TR é necessária para garantir a qualidade do teste e, por conseguinte, 
do diagnóstico rápido de HIV no país. 
Aplicabilidade para a vigilância em saúde e/ou para o SUS: Esses resultados auxiliam os gestores de 
saúde na escolha de provas de diagnóstico que garantam a qualidade do diagnóstico rápido de HIV, além 
de dar apoio a ações e intervenções que visem aumentar o acesso seguro ao diagnóstico para indivíduos 
infectados pelo HIV em locais de difícil acesso e em unidades de atendimento à saúde do indivíduo.
Palavras-chave: Sorovigilância; HIV, Testes rápidos; Detecção.
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Farmacogenética da terapia anti-HIV na população 
brasileira: estudo do impacto de polimorfismos 
genéticos humanos nos perfis de resposta aos 
fármacos anti-HIV e desenvolvimento de reações 
adversas
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Mendes de Azevedo (Unirio/RJ).

Tipo de contratação: Chamada Pública SVS nº 01/2012 [TC 235/2012]
Situação: Finalizada

Resumo executivo

Objetivos: Caracterizar a associação entre marcadores farmacogenéticos e os perfis de resposta a esquemas 
contendo efavirenz (EFV) em pacientes da população brasileira.
Métodos: Foram investigados 67 polimorfismos de base única (SNPs) nos genes ABCB1, CYP2A6, CYP2B6, 
CYP3A4, CYP3A5, NR1I2 e NR1I3. A associação entre os SNPs e os desfechos de eficácia e segurança da 
terapia foi caracterizada por meio de estudos retrospectivos. Os participantes foram recrutados no Hospital 
Universitário Gafrée-Guinle, no Rio de Janeiro (HUGG/RJ). Ao todo, 225 indivíduos foram incluídos no estudo. 
Destes, 89 desenvolveram efeitos adversos ao EFV, sendo que 43 apresentaram sintomas relacionados ao 
sistema nervoso central (SNC). Para o estudo da eficácia da terapia, foram utilizados apenas os dados 
do primeiro esquema terapêutico, com o objetivo de minimizar o impacto da resistência primária aos 
antirretrovirais. O desfecho de sucesso terapêutico foi avaliado após 6 e 12 meses de tratamento, mediante 
o uso de análise de sobrevida. A genotipagem foi realizada por PCR em tempo real, sequenciamento direto 
e análise de fragmentos. 
Resultados: A combinação dos genótipos de três marcadores do gene CYP2B6 foi a mais informativa para 
o estudo tanto da segurança quanto da eficácia do tratamento. Carreadores da combinação genotípica 
15582CC-516TT-983TT apresentaram risco aumentado de desenvolver efeitos adversos ao EFV (OR=7,26; 
p=0,003), assim como os indivíduos 516TT/GT-983CT, classificados como metabolizadores lentos (OR=3,10). 
No estudo da eficácia da terapia, o SNP na posição 516 foi associado ao sucesso terapêutico (HR=2,03 e 1,79 
após 6 e 12 meses de tratamento, respectivamente), assim como a combinação genotípica 1558CT-516GT-
983TT (HR=6,21 e 4,86, após 6 e 12 meses desde o início do tratamento). 
Conclusão: Os resultados obtidos confirmam a associação do gene CYP2B6 aos perfis de resposta a 
esquemas contendo EFV em nossa população. 
Aplicabilidade para a vigilância em saúde e/ou para o SUS: A identificação de polimorfismos genéticos 
associados aos perfis de resposta dos pacientes aos fármacos antirretrovirais é essencial para o 
reconhecimento precoce de pacientes suscetíveis ao desenvolvimento de efeitos adversos a terapias. Os 
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dados obtidos demonstram que, apesar do complexo background genético de nossa população, é possível 
observar a associação entre marcadores clássicos do gene CYP2B6 e a resposta a esquemas contendo 
EFV. O mesmo poderá ocorrer na avaliação dos demais esquemas terapêuticos. O uso de marcadores 
farmacogenéticos na rotina clínica, especialmente no caso de pacientes que apresentam hipersensibilidade 
a um ou mais antirretrovirais, pode ser de grande ajuda para a definição de esquemas terapêuticos mais 
seguros.
Palavras-chave: HIV; Farmacogenética; Antirretrovirais.
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Tipo de contratação: Chamada CNPq/MS-DIAHV nº 11/2018 [403854/2018-0]
Situação: Em desenvolvimento

Resumo executivo

Objetivos: Realizar uma metanálise comparando o Protocolo Clínico de Diretrizes Terapêuticas (PCDT) 
adotado no tratamento como prevenção (TcP) com dose fixa coformulada e farmacoterapia individual; 
atualizar os dados relativos aos custos de aplicação do TcP como política pública de saúde na prevenção 
da contaminação e disseminação do vírus da imunodeficiência humana (HIV), com o uso do banco de 
dados Siclom do Ministério da Saúde (MS) e o Portal Comprasnet; relacionar os custos da farmacoterapia 
adotada no TcP, os eventos adversos e efetividade associados ao seu uso com variáveis como: sexo, idade, 
dose, gravidade e reação, utilizando a abordagem de Data Mining; apurar o custo-efetividade (ACE) e custo-
consequência (ACC) dos eventos adversos do TcP e seus impactos na farmacoterapia; d) propor alternativas 
para otimizar o TcP. 
Métodos: Desenvolvimento de uma metanálise das reações adversas e do custo da farmacoterapia adotadas 
no TcP, utilizando o ACE e ACC. As fontes serão publicações científicas e bancos de dados oficiais públicos, 
utilizando o software SPSS. 
Resultados: Até o momento, foi elaborado o projeto de metanálise e iniciada a fase de atualização dos 
valores da farmacoterapia adotada no programa para antigos e novos pacientes. 
Conclusão: No momento em que for determinado o valor dos protocolos, a comparação entre dose fixa 
combinada e medicamentos isolados, será possível determinar a melhor intervenção, seu custo e o 
desfecho, apontando qual a melhor ação do ponto de vista farmacoeconômico e farmacoepidemiológico 
para o TcP. 
Aplicabilidade para a vigilância em saúde e/ou para o SUS: A validação do protocolo poderá propor 
alternativas para redução de custos na farmacoterapia do TcP, com o mínimo de eventos adversos.
Palavras-chave: Farmacoterapia em aids; Tratamento como prevenção (TcP); Dose fixa combinada; Eventos 
adversos.
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Estimação da incidência de HIV no Brasil na população 
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Tipo de contratação: Chamada CNPq/MS-DIAHV nº 11/2018 [403883/2018-0]
Situação: Em desenvolvimento 

Resumo executivo

Objetivos: Desenvolver um modelo de estimação da incidência de HIV utilizando informações do Ministério 
da Saúde (MS) e estimar as tendências espaço-temporais da incidência de HIV entre 2004 e 2017 em homens 
e mulheres, segundo variáveis sociodemográficas e categoria de exposição. 
Métodos: Foi realizado estudo de todos os casos de HIV informados no Sistema de Controle de Exames 
Laboratoriais (Siscel) de 2004 a 2017 e elaborado um modelo matemático para estimação da incidência de 
HIV no Brasil. O modelo é baseado na primeira contagem de CD4 depois do diagnóstico de HIV e antes de 
iniciar a terapia antirretroviral (TARV) e na data da primeira contagem de CD4. Com o uso de um modelo de 
depleção de CD4, é estimado o tempo decorrido entre a infecção pelo HIV e a primeira contagem de CD4, 
possibilitando estimar o ano da infecção pelo HIV e a idade da pessoa à época da infecção. A incidência de 
HIV é estimada como o limite da soma dos casos de HIV informados no Siscel no mesmo ano da infecção 
pelo HIV, no ano seguinte ao da infecção, dois anos depois da infecção e assim por diante. Sob o pressuposto 
que a probabilidade de ter a primeira contagem de CD4 em menos do que x anos após a infecção é expressa 
pela distribuição de probabilidades logística, a incidência de HIV é calculada como o limite superior da 
curva logística. Serão estimados outros indicadores de relevância no atual cenário brasileiro,  tais como: o 
tempo decorrido entre a infecção pelo HIV e o diagnóstico; o tempo decorrido entre a infecção pelo HIV e o 
início do TARV; e o número de jovens infectados pelo HIV que não estão em terapia ARV. 
Resultados: Na população masculina de 15 anos e mais, a taxa de incidência cresceu de 34,2 a 37,5 por 
100.000 de 2004 a 2017, enquanto na população feminina decresceu de 23,1 a 15,8. A proporção de pessoas 
com diagnóstico de HIV no mesmo ano da infecção cresceu entre os homens, de 28,2 para 53,4%, e entre as 
mulheres, de 35,9% a 49,2%; o tempo médio entre a infecção e o diagnóstico decresceu de 4,7 a 2,8 anos, 
e de 3,9 a 3,3 anos, respectivamente. A comparação das tendências das taxas de incidência de HIV por 
sexo e faixa de idade mostra que a maior taxa anual de crescimento (5,2%) ocorre entre os jovens do sexo 
masculino de 15 a 24 anos, seguido dos homens de 25 a 34 anos (1,2%). Todos os demais grupos mostraram 
tendências de decréscimo. Dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan) sugerem que 
o maior crescimento ocorre entre os jovens homossexuais masculinos. 
Conclusão: Os adolescentes e adultos jovens constituem um grupo de risco crescente para a infecção pelo 
HIV, e devem ser considerados como uma população-chave para intervenções de prevenção do HIV no 
Brasil. 
Aplicabilidade para a vigilância em saúde e/ou para o SUS: A incidência indica o grau em que a transmissão 
do vírus está ocorrendo e quais os grupos sob o maior risco à transmissão do HIV. Sendo assim, é um 
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indicador de muita relevância para entender os padrões de disseminação da infecção e, portanto, para 
subsidiar políticas públicas de saúde e intervenções que visem o controle da epidemia.  
Palavras-chave: HIV; Incidência; CD4; Estimação; Dados granulares.
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Implementação de intervenções comunitárias para 
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Tipo de contratação: Chamada CNPq/MS-DIAHV nº 11/2018 [404055/2018-4]
Situação: Em desenvolvimento

Resumo executivo

Objetivos: Analisar o processo de implementação de intervenções comunitárias para oferta da profilaxia 
pré-exposição sexual (PrEP) ao HIV e de estratégias de navegação e vinculação ao cuidado para adolecentes  
e jovens homens que fazem sexo com homens (HSH), travestis e mulheres transexuais (TrMT). 
Métodos: Trata-se de uma investigação qualitativa em andamento e integrada ao estudo demostrativo 
PrEP 15-19. A investigação do início da implementação foi baseada em: 1) observação participante em locais 
de sociabilidade de jovens para a oferta de PrEP e estratégias de prevenção combinada; 2) observação 
participante dos processos de navegação e vinculação nos serviços de PrEP; 3) entrevistas semiestruturadas 
com jovens HSH (n= 26) e TrMT (n= 4) usuários de PrEP; 4) entrevistas coletivas com navegadores e educadores 
de pares, nos sítios de São Paulo/SP e Salvador/BA no período entre julho e setembro de 2019. 
Resultados: A organização das intervenções comunitárias teve dificuldade em construir parcerias com 
experiência de trabalho de prevenção ao HIV com adolescentes em locais de sociabilidade. As ações de 
recrutamento frequentemente consistiam na ocasião em que os jovens tiveram informação sobre PrEP 
pela primeira vez. Considerando a queda expressiva (70%) entre a captação nos locais de sociabilidade e o 
comparecimento aos serviços de PrEP, foram desenvolvidas estratégias de continuidade do recrutamento 
individualmente por meio de redes sociais enfatizando o contexto e as informações e necessidades de 
cuidado dos jovens. De modo semelhante, vinculadores e navegadores destacaram a importância do vínculo 
com os jovens, tanto para o acompanhamento ao serviço e o início do uso da PrEP, como também para lidar 
com outras necessidades de saúde (Ex.: moradia e desemprego). A maioria dos jovens em PrEP tinham 
entre 17-18 anos, identificaram-se como negros e apresentavam boa adesão à PrEP. Racismo, pobreza e 
necessidade de apoio para gestão de risco sexual foram relatados tanto pelos jovens com pelas equipes. 
Estratégias de vinculação individualizadas via WhatsApp foram valorizadas pelos jovens, assim como a 
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sensação de segurança com a PrEP e amplo cuidado à saúde sexual oferecido por profissionais dedicados 
e acolhedores, percebidos como diferentes de serviços públicos. A maioria não revelou o uso de PrEP nos 
círculos pessoais mais próximos por receio e/ou medo de discriminação.
Conclusão: Estratégias de oferta da PrEP têm acessado jovens em contextos pouco explorados por ações 
de prevenção em que a PrEP ainda constitui uma novidade em grande medida. Há importantes desafios 
a serem superados entre a abordagem inicial e o acesso aos serviços, particularmente entre jovens em 
situação de maior vulnerabilidade social. As experiências dos jovens com a PrEP expressão um contexto de 
oferta e de cuidado para a prevenção ao HIV com acolhimento de suas necessidades específicas. 
Aplicabilidade para a vigilância em saúde e/ou para o SUS: Barreiras de acesso à população de adolescentes 
aos serviços de saúde podem ser enfrentadas pelo estabelecimento de estratégias preventivas que articulem 
mobilização comunitária e participação de jovens e adolescentes que atuem na lógica de educadores de 
par. É fundamental que essa interface de amigabilidade à população jovem esteja presente desde o acesso 
a essa população em seus espaços sociais, como também nas demais estratégias de vinculação, por vias de 
comunicação utilizadas pelos jovens em seu cotidiano (redes sociais virtuais e aplicativos).
Palavras-chave: Profilaxia pré-exposição sexual ao HIV (PrEP); Jovens e adolescentes; Vinculação; Captação.
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Tipo de contratação: Chamada CNPq/MS-DIAHV nº 11/2018 [404032/2018-4]
Situação: Em desenvolvimento

Resumo executivo

Objetivos: Avaliar a viabilidade e aceitabilidade do autoteste do HIV  entre jovens (18-24 anos) que vivem em 
comunidades com alta prevalência de HIV nas cidades de Porto Alegre/RS e São Paulo/SP. 
Métodos: Trata-se de pesquisa de tipo formativa que utiliza prioritariamente metodologia qualitativa de 
investigação a fim de obter dados que possam auxiliar o desenvolvimento de intervenções. Para a coleta de 
dados são utilizadas diferentes técnicas: 1) observação etnográfica para mapear áreas de interação social, 
trabalho e atividades da vida diária (AVD) em que ocorrem riscos sexuais; 2) entrevistas informais com 
indivíduos da comunidade; 3) entrevistas semiestruturadas com informantes-chave; e 4) grupos focais com 
profissionais da saúde e representantes de organizações comunitárias. 
Resultados: Os dados coletados indicam que a violência tem um importante impacto na sociabilidade dos 
jovens. Embora haja importantes diferenças nas duas comunidades pesquisadas em termos de práticas 
e locais de sociabilidade, em ambas houve mudanças significativas no uso dos espaços públicos (como 
praças e ruas) em razão da violência ocasionada pelo tráfico de drogas na comunidade, particularmente 
em determinadas regiões dos bairros. Na Brasilândia, em São Paulo, há uma multiplicidade de espaços de 
sociabilidade criados pela própria população jovem, de modo menos ou mais organizado. São os chamados 
“rolês”, formas de interação de jovens com uma linguagem própria, nos quais “colam” ou frequentam 
distintos grupos. Há rolês de “diversão” e de “pegação”, embora seus limites possam se confundir. As 
tabacarias e os eventos culturais identificados como de resistência fazem parte dos espaços de lazer ou 
“quebradas”, onde os jovens vão para se divertir, beber, fumar e conversar. Já os “pancadões” e bailes funk 
constituem os “fluxos”, nos quais, além da bebida, outras drogas estão presentes e o sexo ao vivo pode 
acontecer. Na Restinga, em Porto Alegre, não observamos esse tipo de iniciativa e a principal forma de 
sociabilidade dos jovens é o que chamam de “fazer a social”. Esse termo se refere a festas ou reuniões 
realizadas na casa de alguém do círculo de amigos. As mídias também têm sua importância para as relações 
de amizade e afeto entre os jovens. Por meio das mídias, marcam encontros e festas. As relações de amizade 
e afeto quase sempre se dão em locais em que ainda há a sensação de segurança, como escolas, eventos 
religiosos e em casa. Há também os bailes funk promovidos pelo tráfico, apesar de estes não serem mais 
tão frequentes como antes. No que se refere à relação com os serviços de saúde, nas duas comunidades 
estudadas os jovens raramente frequentam os serviços públicos. Quando precisam de cuidados médicos, 
tendem a procurar serviços de pronto-atendimento e clínicas privadas com preços populares. Em relação 
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à aceitabilidade do autoteste para o HIV, nossos dados sinalizam para uma boa receptividade dos jovens 
a esse insumo. No entanto, o nível de desinformação sobre o HIV e formas de testagem é importante 
no grupo estudado. Uma análise parcial dos dados sugere que a disponibilização do autoteste, em local 
acessível e de preferência gratuito, será uma boa alternativa para a testagem dos jovens, visto que estes 
não costumam frequentar os serviços de saúde e muitos não realizaram o teste para o HIV. 
Conclusão: A violência tem um importante impacto sobre a sociabilidade dos jovens moradores das 
comunidades estudadas, restringindo a frequência a locais públicos e os espaços de interação entre 
os diferentes perfis de jovens. Os serviços de saúde não são espaços nos quais os jovens se sentem 
acolhidos. Há um alto nível de desinformação sobre infecções sexualmente transmissíveis (IST) e HIV no 
grupo estudado. Quando informados sobre o autoteste, os jovens o consideram uma boa estratégia para 
conhecer sua sorologia para o HIV, garantindo maior privacidade e dispensando a mediação de profissionais 
da saúde. 
Aplicabilidade para a vigilância em saúde e/ou para o SUS: Os dados preliminares da pesquisa indicam 
a importância de ações voltadas à população jovem da periferia, dada a falta de informação desse grupo 
sobre sexualidade, HIV/aids e outras IST. Essas ações devem ultrapassar os serviços de saúde na medida 
em que estes não são um espaço frequentado pelos jovens. O autoteste para o HIV tem-se mostrado uma 
boa estratégia para a testagem dos jovens e o diagnóstico oportuno destes. A prevenção das IST e do 
HIV deve ser acompanhada de intervenções educativas visando a difusão de informações sobre o uso de 
álcool e drogas, IST e HIV/aids, e inserindo esses temas em uma discussão mais ampla sobre sexualidade 
e gênero.
Palavras-chave: Sorodiagnóstico da aids; Adolescente; Sexualidade; Aids.
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Tipo de contratação: Chamada CNPq/MS-DIAHV nº 11/2018 [404075/2018-5]
Situação: Em desenvolvimento

Resumo executivo

Objetivos: Avaliar o custo-efetividade dos testes interferon-gama release assay (IGRA) e teste tuberculínico 
(TT) para o diagnóstico da infecção latente por Mycobacterium tuberculosis (ILMTB) em pessoas vivendo 
com HIV/aids (PVHA) em acompanhamento no Sistema Único de Saúde (SUS). Objetivos específicos: 1) 
Realizar subanálise de custo-efetividade do diagnóstico de infecção latente por tuberculose (ILTB) com 
IGRA ou TT com a atual recomendação de tratamento preventivo com isoniazida (TPI) para todas as PVHA 
com contagens de linfócitos T-CD4+<350/mm3; 2) Avaliar a concordância entre IGRA e TT para diagnóstico 
da ILTB em PVHA. 
Métodos: Calculou-se a inclusão de 1.220 PVHA com mais de 18 anos em seguimento nos quatro centros 
participantes do estudo (SEAP/HCFMUSP/SP; ASI-UFC/CE; HGT/UFRN/RN e UDIT/HUMAP-FAMED/UFMS/MS), 
durante 12 meses. Critérios de exclusão: casos com história de TB ativa prévia ou atual; história prévia de 
TPI; TT realizado há menos de 6 meses da data de inclusão no estudo; incapacidade de compreender do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE); indisponibilidade para retornar a leitura do TT e de 
coleta de sangue para realização do IGRA. O rastreio da ILMTB está sendo realizado por meio laboratorial 
(IGRA e TT), radiológico (radiografia de tórax) e critérios epidemiológicos (relato de contato, domiciliar ou em 
ambiente profissional, com indivíduo com diagnóstico de TB pulmonar ou laríngea nos cinco anos prévios 
à inclusão no estudo, na ausência de sinais e sintomas compatíveis com TB ativa (tosse, temperatura 
≥37,8°C, perda de peso ou sudorese noturna). Para a descrição de características demográficas e clínicas 
da população do estudo, utilizamos: frequências, porcentagens, médias e desvios-padrão ou medianas 
e intervalos interquartis, de acordo com a distribuição de cada variável. Será descrito para cada centro 
participante a porcentagem de pacientes com teste laboratorial positivo e seus respectivos intervalos de 
confiança de 95%. Os pacientes com ou sem concordância entre os testes serão comparados quanto às suas 
características clínicas e demográficas, utilizando-se o teste qui-quadrado para variáveis categóricas e o 
teste T ou teste das somas dos postos de Wilcoxon para variáveis numéricas, conforme apropriado. Para 
todas as análises, será utilizado o pacote estatístico Stata 13.1 (StataCorp. College Station, TX: StataCorp 
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LP), com erro alfa bicaudal de 0,05. Em relação ao custo-efetividade, será usado modelo estatístico do tipo 
árvore de decisão, em que a análise será feita a partir da perspectiva do Sistema Único de Saúde (SUS), 
incluindo os custos diretos médicos (pagos pelo provedor), e da perspectiva da sociedade, incluindo os 
custos diretos não médicos (pagos pelo paciente e familiar) e custos indiretos com taxa de desconto de 
5%. Os desfechos de interesse são os casos de ILTB adequadamente diagnosticados e os casos de TB ativa 
evitados. 
Resultados: A inclusão dos participantes se iniciou em junho de 2019, no SEAP/HC-FMUSP/SP. Foram 
incluídos até o momento 110 sujeitos, sendo 70,9% (78) homens, de cor branca 55,5% (61), com média de 48 
anos (18-77) e 12 (0-20) anos. A média de acompanhamento médico dos sujeitos é de 16 anos, com mediana 
de nadir de linfócitos T-CD4+ de 203 cel/mm³, variando entre 91 e 322; 64,8% não apresentam antecedente 
de doença definidora de aids. A contagem de linfócitos T-CD4+ atual apresenta uma mediana de 577,5 cel/
mm³ (variação 455,2-828,5 cel/mm³), com 82,7% dos sujeitos apresentando carga viral do HIV indetectável. 
Entre os 110 sujeitos, 13 (11,8%) faltaram à leitura do TT; entre os 97 lidos, a positividade do TT foi de 10,3% 
(10). Estão disponíveis 64 resultados de IGRA; 6,3% (4) foram positivos e um exame foi indeterminado, 
posteriormente confirmado como negativo. Observou-se discordância entre IGRA e TT em 5 casos, sendo 
três em que o TT foi positivo e o IGRA negativo, e dois em que o IGRA foi positivo e o TT negativo. Quanto 
aos questionamentos para o estudo de custo, 68,2% (75) dos sujeitos afirmam trabalhar e apresentam uma 
média de renda pessoal de R$3.662,00 (0-18.000) e familiar de R$5.994,00 (1.000-20.000). Isenção tarifária foi 
referida por 42,7% (47) dos sujeitos, sendo o ônibus o meio de transporte mais utilizado. Para a realização 
do TT, 74% (57) referem retornar ao trabalho normalmente, e aproximadamente 98,7% não sofrem desconto 
no salário pelo período de ausência. Para 12,7% (14) dos sujeitos, há necessidade de ter um acompanhante 
para ir ao serviço de saúde. Na abordagem sobre aceitação do TT, 79,1% (87) referiram ter realizado o exame 
anteriormente e não ter apresentado nenhum desconforto ou reação durante o procedimento, sendo 
obtido resultado negativo em 99% dos exames; um não soube informar o resultado. Para 12% (13), houve 
falha na realização do TT prévio em razão de falta de tempo [46,2% (6)] ou esquecimento [38,5% (5)], e 8,2% 
(9) relataram falta à leitura do TT aplicado previamente por esquecimento [66,7% (6)] ou por falta de tempo 
[33,3% (3)]. 
Conclusão: Até o momento, foi incluída uma pequena porcentagem da amostra planejada, encontrando-
se baixa positividade dos testes de rastreamento da ILTB; com o início da inclusão de participantes pelos 
demais centros, esperamos incluir uma população de PVHA com maior heterogeneidade clínica e maior 
porcentagem de exames (TT/IGRA) positivos. A análise de custo-efetividade está na fase de coleta de dados 
primários e desenho da árvore de decisão. 
Aplicabilidade para a vigilância em saúde e/ou para o SUS: A compreensão da custo-efetividade do 
diagnóstico de ILTB utilizando TT ou IGRA, em comparação com a atual recomendação de TPI para as PVHA, 
será útil para definir a melhor estratégia de profilaxia da tuberculose em PVHA no Brasil.
Palavras-chave: Tuberculose; Tuberculose latente; Teste tuberculínico; HIV; Avaliação de custo-efetividade. 
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Tipo de contratação: Chamada CNPq/MS-DIAHV nº 11/2018 [404054/2018-8]
Situação: Em desenvolvimento

Resumo executivo

Objetivos: Desenvolvimento e a avaliação da atividade biológica de compostos com potencial simultâneo de 
inibir o HIV-1 e o Mycobacterium tuberculosis (MTb). O estudo divide-se em dois subprojetos: no subprojeto 
I, serão obtidos nove híbridos por meio da junção de derivados da zidovudina (AZT) e as azaauronas, que 
apresentam excelentes atividades antirretroviral e antimicobacteriana, respectivamente. O subprojeto II 
é composto por 30 novos híbridos obtidos a partir da hibridação molecular entre os derivados de AZT e 
as tiossemicarbazonas, isoniazida ou hidrazina da pirazinamida, com potencial atividade anti-TB. Esses 
compostos serão testados separadamente em sistemas celulares de propagação de MTb, e em células 
linfocitárias infectadas pelo HIV. A proposta ainda visa desenvolver um modelo celular de coinfecção HIV/
MTb, no qual seja possível testar as atividades anti-HIV e anti-MTb dos compostos simultaneamente. 
Métodos: A preparação dos produtos planejados consiste de várias etapas reacionais, de acordo com 
cada composto final. A testagem da atividade antirretroviral e antimicobacteriana será realizada de forma 
indireta (celular), e seus perfis de citotoxidade serão avaliados em células de mamíferos e susceptíveis 
à replicação do HIV-1. Para o desenvolvimento do modelo celular de coinfecção, serão utilizados os 
macrófagos, porque a cinética de replicação de ambos os patógenos coincidem.
Resultados: Como resultados parciais, foram obtidos, com bons rendimentos e graus de pureza satisfatórios, 
seis novos híbridos do subprojeto I e todos os derivados propostos do subprojeto II. Esses novos compostos 
foram sintetizados por meio de diferentes metodologias, sendo obtidos com graus de pureza satisfatórios. 
No momento, a avaliação da atividade inibitória do HIV e do MTb das substâncias do subprojeto I estão 
em andamento, enquanto as do subprojeto II foram finalizadas. Os resultados da avaliação biológica dos 
compostos do subprojeto II indicaram que, com relação à atividade inibitória do HIV, oito compostos 
mostraram-se promissores, e na avaliação antimicobacteriana, seis foram ativos. Um derivado inibiu o 
HIV e o MTb, podendo ser utilizado como protótipo no desenvolvimento de novas moléculas para tratar 
a coinfecção HIV-TB. Para o desenvolvimento do modelo celular de coinfecção HIV/MTb, até o momento, 
já foram estabelecidas as condições de infecção pelo HIV no macrófago, enquanto que os parâmetros de 
infecção para o MTb estão em andamento. 
Conclusão: Os subprojetos estão sendo realizados concomitantemente para a síntese, caracterização, 
avaliação biológica de todas as moléculas finais inéditas e análise dos resultados. Até o momento, o 
cronograma está sendo totalmente cumprido, e em conformidade com o plano de trabalho sugerido, 
sem intercorrências. 
Aplicabilidade para a vigilância em saúde e/ou para o SUS: Contribuir para o alcance de uma opção mais 
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segura e eficaz de tratamento para ambas enfermidades e para o desenvolvimento de um modelo celular 
de coinfecção HIV/TB que poderá avaliar alguns candidatos a fármacos da terapia antirretroviral no modelo 
de coinfecção, antes de serem aprovados para uso clínico. 
Palavras-chave: Coinfecção; HIV; Tuberculose.
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Tipo de contratação: Contratação direta [TC 297/2012]
Situação: Finalizada

Resumo executivo

Objetivos: Desenvolver um teste genotípico e fenotípico para investigar as diferenças genotípicas quanto 
ao gene da protease isolado de pacientes infectados pelo genótipo 1 do vírus da hepatite C (HCV) em 
ensaio de atividade enzimática e avaliar diferentes perfis mutacionais encontrados em pacientes que 
possam alterar a atividade da protease na presença e ausência dos inibidores de protease. 
Métodos: Seleção de 40 pacientes HCV+ em Recife, no Instituto de Medicina Integral Professor Fernando 
Figueira (IMIP/PE), e em Manaus, na FMT-HVD/AM, que se submeteram à terapia padrão para a infecção 
pelo HCV e que vão ser submetidos à terapia de 2ª linha (resgate), com a introdução dos inibidores de 
protease (IPs) boceprevir e telaprevir. Foi realizado um estudo de follow-up para colher amostras antes 
da 2ª terapia com o uso de IPs. As amostras colhidas serviram para execução da genotipagem e da 
fenotipagem pré e pós-terapia. No caso das amostras pós-terapia, somente analisamos as que tiveram 
carga viral detectável. Esse exame normalmente é fornecido pelo Ministério da Saúde (MS) e faz parte do 
acompanhamento padrão preconizado pelo Departamento de Doenças Sexualmente Transmissíveis, Aids 
e Hepatites Virais, da Secretaria de Vigilância em Saúde do MS (DIAHV/SVS/MS). Critérios de Inclusão: 
maiores de 18 anos; não serem portadores de doenças graves (hepatopatias e outras não relacionadas ao 
HCV); terem assinado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Amostragem: obtenção do gene 
da protease isolado de pacientes infectados pelo HCV. As amostras de soro de pacientes sob tratamento 
ou não com ribavirina e interferon alfa foram submetidas a isolamento de RNA utilizando o kit MinElute 
Virus Spin (QIagen, Alemanha), de acordo com as instruções do fabricante. Após a extração, as amostras 
foram submetidas a uma reação de RT-PCR utilizando o kit High Capacity cDNA Reverse Transcription Kit 
(Applied Biosystems, EUA), de acordo com as instruções do fabricante. A reação foi inativada a 65°C por 15 
minutos e digerida com RNase H e RNase T1 (Roche Applied Science) a 37°C por 20 minutos para remover 
RNA remanescente do RT-PCR. PCR e sequenciamento: a partir do cDNA as amostras foram submetidas à 
reação em cadeia da polimerase (PCR) em duas etapas, utilizando iniciadores específicos para o gene da 
protease de HCV. A reação de sequenciamento utilizou o mesmo par de iniciador da segunda etapa da PCR 
para avaliação da presença ou ausência das mutações relacionadas a resistência ao inibidor de protease. 
Análise das sequências: as sequências obtidas foram editadas no programa DNASTAR® (SeqMan) com uma 
sequência padrão guia do HCV, subtipo 1a (H77). As sequências foram editadas, alinhadas e traduzidas para 
aminoácidos no programa BioEdit. Cada região foi alinhada com as sequências obtidas no banco de dados 
de Los Alamos (http://www.hcv.lanl.gov), por meio do programa ClustalW. A análise filogenética de todas 
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as sequências foi feita utilizando o método Neighbor-Joining, com o software MEGA versão 3.1. A matriz 
de distâncias e a distância genética de cada grupo e entre os grupos será gerada pelo modelo Kimura 
2-parâmetros, no software MEGA versão 3.1.
Resultados: O gene da protease NS3B do HCV das cepas brasileiras foi amplificado por PCR e sequenciados. 
Foi possível clonar o gene da protease NS3B do HCV em vetores de expressão de E coli. Foram identificadas 
mutações de resistência Q80L, relacionada ao simeprevir, e a mutação T54S, que confere resistência cruzada 
ao telaprevir e ao boceprevir. As proteínas recombinantes oriundas das cepas brasileiras foram obtidas 
com uma boa atividade biológica. Um teste biológico da NS3B de HCV foi estabelecido com peptídeos 
fluorogênicos. 
Conclusão: Um teste de sensibilidade aos inibidores da protease do HCV foi estabelecido e conseguimos ver 
diferenças no nível do IC50% entre a protease WT e as das cepas brasileiras com mutações de resistência 
já descritas. 
Aplicabilidade para a vigilância em saúde e/ou para o SUS: Esses resultados permitirão avançar no 
desenvolvimento do teste fenotípico e poderão ser aplicados em estudos clínicos e epidemiológicos de 
cepas resistentes aos inibidores de NS3 protease circulantes de HCV.
Palavras-chave: Teste fenotípico; Inibidores de protease; HCV.
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Situação: Finalizada

Resumo executivo

Objetivos: Estimar a prevalência de marcadores do HIV e dos marcadores dos vírus da hepatite B (HBV) e C 
(HCV), com seus respectivos fatores de risco para essas exposições, na população masculina carcerária do 
sistema prisional do estado do Paraná. 
Métodos: Pesquisa transversal realizada de maio de 2015 a dezembro de 2016 em 11 penitenciárias do 
Paraná. Foram entrevistados 1.132 presos, com 60 perdas ou recusas (5%). Os dados foram analisados por 
meio de técnicas univariadas e multivariadas. 
Resultados: A prevalência global de marcadores de HBV em reclusos foi de 11,9% (IC95%10,9;12,8), equivalente 
a 135 homens infectados. Na análise univariada, a infecção pelo HBV foi associada com idade >30 anos, 
tatuagem, história de tatuagem na prisão, apenas uma passagem no sistema prisional, piercing corporal, 
sexo com usuários de drogas e uso prévio de drogas ilícitas, sendo p <0,05 considerado significativo. No 
modelo multivariado, a infecção pelo HBV foi associada com idade >30 anos (OR=5,03; IC95%3,07;8,25), uso 
prévio de drogas injetáveis (OR=1,76; IC95%1,14;2,73) e tatuagem (OR=1,58; IC95%1,02;2,46). O predomínio estimado 
da infecção pelo HCV a partir dessa avaliação foi de 2,7% (IC95%1,9;3,8), ou 30 homens infectados. Na análise 
univariada, a infecção pelo HCV foi associada aos indivíduos com idade >30 anos, os que estiveram mais de 
uma vez no sistema prisional, os que tinham piercing, os que usaram drogas injetáveis e os que reportaram 
ter tido relação homossexual. Os efeitos independentes dos fatores associados ao HCV foram idade superior 
a 30 anos (OR=4,03 [1,61;10,07]), número de vezes no sistema prisional (OR=2,58 [1,02;6,52]) e uso de drogas 
injetáveis (OR=7,32 [3,36-15,92]). A prevalência estimada da infecção pelo HIV a partir dessa avaliação foi de 
1,6% (IC95%1,00;2,5), ou 18 homens infectados. A análise integrada identificou infecção pelo HIV e hepatite 
C em dois homens (predominância estimada de 0,18% (IC95%0,0;0,42) e hepatite B e HIV em um homem 
(predominância estimada de 0,09% (IC95%0,0;0,26). As maiores prevalências de HIV foram identificadas entre 
os indivíduos que já tiveram IST, entre os que reportaram ter participado de campanhas preventivas e 
entre os que não recebiam visita íntima. Os fatores de risco associados ao HIV foram: não receber visita 
íntima (OR= 8,80; IC95%1,15;66,88; p=0,036), ter tido IST (OR=3,89; IC95%1,47;10,29; p=0,006) e já ter participado de 
campanhas preventivas (OR=4,24; IC95%1,58;11,36; p=0,004). 
Conclusão: A prevalência de HIV/aids e hepatites B e C na população carcerária é maior que na população 
livre. A redução da disseminação da infecção dessas doenças nas penitenciárias pode ocorrer por meio de 
investimentos para triagem com testes rápidos de diagnóstico precoce, que contribuam para um melhor 
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prognóstico da doença, com reflexos na qualidade de vida. Educação e saúde é uma prática que deve 
receber investimentos, uma vez que a segmentação de indivíduos infectados reduz o risco de transmissão 
de HIV, HBV e HCV entre prisioneiros e na comunidade. 
Aplicabilidade para a vigilância em saúde e/ou para o SUS: A pesquisa produziu informações sobre 
prevalências e fatores de risco associados ao HIV e hepatites B e C que permitem identificar lacunas de 
conhecimento na área das doenças infectocontagiosas, sendo um instrumental que subsidiará a tomada 
de decisão e a promoção de mudanças no campo da atenção à saúde do preso e na edificação do SUS. 
Apesar do apoio institucional do Departamento Penitenciário Nacional (Depen) e da Secretaria de Saúde 
do Paraná (SESA), ainda há um longo caminho para a construção de políticas baseadas nos resultados da 
pesquisa. O movimento dos eventos direcionados ao debate da saúde do preso, por meio dos resultados 
da pesquisa, busca articular os gestores de saúde com os da segurança pública sobre a temática da saúde 
dentro das penitenciárias, tirando o foco da segurança do preso e fomentando o planejamento de ações 
de saúde que promovam a redução do número de morbidades, reclamações, motins e óbitos e contribuam 
para preservação da saúde e bem-estar dos detentos. Vislumbra-se a possibilidade de expansão, para 
outras penitenciárias, das atividades piloto do observatório e da consolidação de um protocolo mínimo de 
testagem do preso quando do seu ingresso ou transferência no sistema.
Palavras-chave: HIV/aids; Hepatites B e C; Prevalência; Fatores de risco. 
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Instituição parceira: Secretaria de Estado da Saúde do Distrito Federal (SES/DF).
Colaboradores: Gustavo de Azevedo Carvalho, Gislane Ferreira de Melo, Ana Caroline Maia de Andrade, Francilene 
Trajano da Silva e Débora Maria Almeida Barros (UCB/DF) e Leila Bernarda Donato Gottems (SES/DF).  

Tipo de contratação: Chamada Pública SVS nº 20/2013 [Convênio 796788/2013] 
Situação: Finalizada

Resumo executivo

Objetivos: Avaliar o conhecimento, a atitude e a prática das manicures acerca das hepatites B e C e identificar 
a presença dos marcadores sorológicos dos vírus das hepatites B e C entre as manicures e/ou pedicures 
mulheres/homens no Distrito Federal/DF. 
Métodos: Foi aplicado um questionário sobre Conhecimento, Atitude e Prática (CAP) com questões 
referentes ao vírus das hepatites B e C, sua transmissão e prevenção, bem como métodos de esterilização 
dos materiais utilizados pelo profissional. Também foram realizados testes sorológicos de hepatites B (HBV) 
e C (HCV) nos participantes do estudo nos 150 salões de beleza e esmalterias visitados no DF. Todos os 
participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). A análise dos dados foi por 
frequência e percentual. 
Resultados: Participaram do estudo 633 manicures, 99% do sexo feminino, com média de idade de 34,84 ± 
9,77 anos (15-73). Foram realizados 616 exames anti-HBV para hepatite B e anti-HCV para hepatite C; desses, 
48 foram excluídos por falta de dados (CPF incorreto). Foram encontrados 10 casos positivos para hepatite 
B que, após a segunda testagem, resultaram negativos. Após análise dos testes, verificou-se que 100% 
das profissionais não estavam infectadas pelo vírus das hepatites B e C, sendo que 60% relataram ter 
sido imunizadas. No questionário CAP aplicado, observou-se um baixo nível de conhecimento sobre a 
percepção de risco e transmissão da doença, apesar de 66% das profissionais declararem conhecimento 
sobre a prevenção das hepatites B e C. Apenas 15% fazem uso de luvas descartáveis durante o atendimento 
da cliente, e para lavar o material, 66,6% não usam luvas. Em relação ao uso do material, 30% afirmaram 
colocá-lo direto na estufa, 71% utilizam autoclave como método de esterilização, 7,9% o esterilizam na panela 
de pressão, 8,7% em panela normal com tempo de fervura de 30 minutos e 41% das manicures afirmaram 
utilizar o material do salão para fazer suas próprias unhas, aumentando as chances de contaminação. As 
manicures mais novas foram as que mais orientaram as clientes a levarem o próprio material; no entanto, 
essa informação não está associada com a realização de curso profissional. 
Conclusão: Verificou-se que os conhecimentos, as atitudes e a prática entre as manicures são inadequadas. 
É necessário e urgente promover educação em saúde e disponibilizar oferta de cursos de capacitação para 
conscientização sobre biossegurança no ambiente de trabalho. 
Aplicabilidade para a vigilância em saúde e/ou para o SUS: Apresenta informações importantes para 
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serem disseminadas entre as manicures, proprietários dos estabelecimentos e clientes, com o intuito de 
conscientizar e orientar de forma educativa as melhores práticas de promoção de saúde e prevenção de 
doenças, pois quanto maior o conhecimento sobre a doença, menor o risco de transmissão nos salões de 
beleza.
Palavras-chave: Hepatite B; Hepatite C; Conhecimentos, atitudes e prática em saúde; Manicure; Biossegurança. 
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Instituições parceiras: Secretaria do Estado do Rio de Janeiro (SES/RJ) e Universidade Estadual do Rio de Janeiro 
(UERJ/RJ).
Colaboradores: Raquel Gomes Correa Passos, Katia Vergetti Bloch, Antonio José Leal Costa, Guilherme Werneck, Gerusa 
Belo Gibson dos Santos, Nathalie Carvalho Leite e Paulo Feijó Barroso (UFRJ/RJ);e Maria Cristina Kuschnir (UERJ/RJ). 

Tipo de contratação: Chamada CNPq/MS-DIAHV nº 11/2018 [404026/2018-4]
Situação: Em desenvolvimento

Resumo executivo

Objetivos: Investigar fatores sociodemográficos, comportamentais e clínicos associados à presença de 
marcadores das hepatites virais (B e C), HIV, sífilis e doença hepática gordurosa não alcoólica (DHGNA) em 
adolescentes/adultos jovens residentes no Rio de Janeiro, que participaram da linha de base do Estudo dos 
Riscos Cardiovasculares em Adolescentes (ERICA) nos anos de 2013-2014. 
Métodos: Estudo seccional de participantes da linha de base do ERICA recrutados para acompanhamento 
no ERICA longitudinal. Será realizada a investigação dos marcadores sorológicos de hepatite B (HBsAg, 
anti-HBc e anti-HBs) e hepatite C (anti-HCV) em todas as amostras de soros congelados da primeira etapa 
do estudo ERICA realizado no Rio de Janeiro no período de 2013-2014. Em relação ao acompanhamento 
longitudinal, serão elegíveis para o estudo os adolescentes/jovens entre 16 e 22 anos que coletaram sangue 
em 2013-2014 (33,34) no Rio de Janeiro. O estudo será realizado em parte no Núcleo de Estudos em Saúde dos 
Adolescentes, da Universidade Estadual do Rio de Janeiro (NESA/UERJ), e em parte no Hospital Universitário 
Clementino Fraga Filho, da Universidade Federal do Rio de Janeiro (HUCFF/UFRJ). Os jovens responderão 
a um questionário eletrônico autoinstrutivo, utilizando um coletor eletrônico de dados (Personal Digital 
Assistant). Todos os jovens que comparecerem ao NESA serão convidados a realizar a elastografia hepática 
transitória (EHT) por Fibroscan® (Fibroscan TOUCH, Echosens, Fr) com avaliação de esteatose hepática pelo 
Controlled Attenuation Parameter (CAP) com ponto de corte para diagnóstico de esteatose de 214 Db/m. 
Resultados: Dos adolescentes recrutados, 123 já foram avaliados. Apesar de todas as estratégias adotadas, 
ainda temos grande dificuldade para o recrutamento desses adolescentes. Observa-se, com base nos 
resultados disponíveis, uma incidência elevada de infecção pelo HIV (3 casos), um caso de sífilis e um 
caso de hepatite C resolvida. Não houve identificação de nenhum participante infectado pelo HBV. Até o 
momento, a prevalência de esteatose hepática identificada pelo CAP foi de 37,5%. É necessário aumentar o 
número de participantes para que se tenham conclusões definitivas. 
Conclusão: Os resultados parciais sugerem que é elevada a infecção pelo HIV em jovens dessa faixa etária 
e que a esteatose hepática tem elevada prevalência no grupo avaliado. A ausência de infecção pelo HBV 
sugere adequada cobertura vacinal no mesmo grupo. 
Aplicabilidade para a vigilância em saúde e/ou para o SUS: Os resultados encontrados poderão subsidiar 
uma campanha de conscientização a respeito da esteatose hepática, bem como reforçar os cuidados sobre 
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as infecções sexualmente transmissíveis (IST) e incentivar a vacinação universal para hepatite B. 
Palavras-chave: Hepatites virais; HIV; Esteatose; Elastografia. 

Publicações científicas 
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da Bahia (UFBA/BA), Universidade Federal do Mato Grosso (UFMT/MT), Hospital Nereu Ramos (HNR/SC), Instituto de 
Assistência dos Servidores do Estado do Rio de Janeiro (IASERJ/RJ), Hospital das Clínicas de Porto Alegre (HCPA/RS), 
Universidade Federal do Maranhão (UFMA/MA), Centro de Medicina Tropical de Rondônia (Cemetron/RO), Universidade 
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Tipo de contratação: Proadi-SUS 2018 - 2020
Situação: Em desenvolvimento

Resumo executivo

Objetivos: Conhecer as características clínico-epidemiológicas e moleculares das hepatites virais agudas 
tratadas pelos serviços de saúde. Objetivos específicos: 1) Determinar as taxas de incidência das hepatites 
virais (causadas por vírus hepatotrópicos); 2) Identificar hepatites (causadas por agentes não primariamente 
hepatotrópicos) e analisar os perfis epidemiológicos e sociodemográficos; 3) Caracterizar os genótipos dos 
vírus hepatotrópicos, identificados nos casos de hepatites agudas, além de comparar a etiologia entre 
pacientes coinfectados ou não infectados pelo HIV.
Métodos: Estudo observacional, prospectivo e multicêntrico, para avaliar pacientes consecutivamente 
atendidos em instituições de saúde brasileiras participantes, com quadros clínicos sugestivos de hepatopatia 
aguda, em nível nacional, contando com a participação de 14 estados brasileiros nas cinco regiões do país. 
Serão incluídos no estudo casos suspeitos de hepatite aguda até se atingir o número de 2.280 pacientes, 
considerando o período do triênio. Nos centros participantes, serão colhidos dados demográficos, 
epidemiológicos e clínicos, bem como amostras de sangue a serem enviadas e analisadas no Laboratório 
Clínico do Hospital Israelita Albert Einstein. Os centros participantes serão indicados pelas coordenadorias 
estaduais e devem possuir profissionais especializados, que atendam no mínimo 2.000 pacientes por mês, 
ter estrutura de coleta laboratorial, centrífuga e freezer a -20°C, acesso à internet e garantir acesso ao 
tratamento/acompanhamento dos pacientes que necessitarem de assistência médica. Serão considerados 
elegíveis para o estudo todos os pacientes com mais de 18 anos, caracterizados como casos suspeitos de 
hepatite aguda e atendidos nas unidades participantes do projeto, considerando o período do triênio. Os 
exames serão analisados progressivamente no Laboratório Clínico do Hospital Israelita Albert Einstein e 
todos os resultados serão disponibilizados aos centros participantes por meio de login e senha específica 
para essa finalidade, conforme os prazos de liberação do laboratório. 
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Resultados: O projeto se iniciou no 1° semestre de 2018, com aprovação da Comissão Nacional de Ética em 
Pesquisa (Conep) em 22 de agosto de 2019. Está prevista a participação de 19 centros de cinco regiões do 
Brasil. Atualmente sete centros já se encontram com o treinamento validado, quatro estão agendados e 
sete aguardam aprovação. As coletas iniciaram no mês de outubro e a meta é atingir um número de 2.280 
pacientes, com divulgação dos resultados ao final de 2020. 
Conclusão: Estamos aguardando o início das coletas para realizar a análise dos resultados, após a devida 
aprovação pela Conep e pelos CEPs das diferentes instituições. 
Aplicabilidade dos resultados para a vigilância em saúde e/ou para o SUS: O projeto, demandado pelo 
Departamento de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis, da Secretaria de Vigilância 
em Saúde, do Ministério da Saúde (DCCI/SVS/MS), propõe ações para caracterizar melhor os casos de 
hepatites agudas recebidos para atendimento nas instituições de diferentes estados brasileiros e, dessa 
forma, gerar informações relevantes para as políticas de saúde institucionalizadas no âmbito do SUS. Os 
resultados do projeto fornecerão subsídios que poderão auxiliar na implantação das ações estratégicas 
brasileiras voltadas para garantir a meta de eliminação das hepatites virais no país. 
Palavras-chave: Hepatite; Hepatite viral humana; Hepatite aguda; Incidência.
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(SMS/SP) e Fiocruz/DF.
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Tipo de contratação: Contratação direta [TED 122/2017 – Meta 2]
Situação: Em desenvolvimento

Resumo executivo

Objetivos: Realizar pesquisa de avaliação de impacto à saúde (AIS) na construção de um complexo 
portuário no litoral do RJ – Maricá e Saquarema. Objetivos específicos: 1) Discutir fatores gerais de natureza 
social, econômica, política e suas mediações; 2) Identificar onde e como devem ser feitas as intervenções 
com maior impacto; 3) Contribuir para o fortalecimento conceitual e metodológico de abordagem dos 
determinantes da saúde nos indivíduos e nas populações; 4) Aplicar a metodologia de AIS na construção do 
complexo portuário no litoral do RJ – Maricá e Saquarema; 5) Apoiar ações de monitoramento e avaliação 
das pesquisas no âmbito da saúde do trabalhador.
Métodos: Será realizada a análise da situação de saúde dos municípios de Maricá e Saquarema, envolvidos 
na construção do terminal Ponta Negra, para definição de indicadores sociais, econômicos, políticos e de 
saúde. Também serão organizadas oficinas temáticas com as comunidades vulneráveis e reuniões com os 
gestores locais para discutir a implementação da avaliação de impacto à saúde e, com isso, auxiliar na 
elaboração de termo de referência para portos. 
Resultados: Participação no I Fórum Municipal de Planejamento para as Políticas Públicas – Maricá, em 
2018, com a Secretaria de Saúde, Educação e Assistência Social e o “Tecendo Redes” – grupo de trabalho 
para composição do banco de dados intersetorial; visitas técnicas a Maricá – participação na Semana do 
Meio Ambiente; reunião com a Prefeitura de Saquarema e gestão municipal; apresentação, no I Seminário 
sobre estratégias de Avaliação de Impacto à Saúde – AIS, das ações de saneamento e saúde ambiental da 
Fundação Nacional de Saúde (Funasa/DF). 
Conclusão: Até o momento, o cronograma está sendo cumprido, em conformidade com o plano de trabalho. 
Aplicabilidade para a vigilância em saúde e/ou para o SUS: Utilização da ferramenta de avaliação de 
impacto à saúde para identificar potencialidades e vulnerabilidades na implementação de planos de ação/
intervenção nas políticas públicas, visando maximizar pontos positivos e minimizar pontos negativos. 
Difundir a metodologia de avaliação de impacto à saúde e gerar subsídio para o uso da AIS em outros 
locais/empreendimentos.
Palavras-chave: Meio ambiente; Diagnóstico; Situação de saúde; Avaliação de impacto à saúde.
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Publicações científicas
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Protocolo de vigilância e atenção à saúde dos 
agricultores e agricultoras da fumicultura

Marcelo Moreno dos Reis 
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz/RJ)

  http://lattes.cnpq.br/6173043804229786
  orcid.org/0000-0001-7035-4507
  marcelo.moreno@fiocruz.br     

Instituições parceiras: Prefeitura Municipal de Rio do Oeste/SC, Centro de Referência em Saúde do Trabalhador de 
Vales/RS e Arapiraca/AL e Secretaria do Estado de Saúde do Paraná (SES/PR).
Colaboradores: Valéria dos Santos Pinto da Silva e Juliana Acosta Santorum (Fiocruz/RJ).

Tipo de contratação: Contratação direta [TED 122/2017 – Meta 3]
Situação: Em desenvolvimento

Resumo executivo

Objetivos: Construção do Protocolo de vigilância e atenção à saúde dos agricultores da fumicultura por 
meio da discussão de seu conteúdo junto a profissionais de saúde e movimentos sociais atuantes em 
municípios brasileiros produtores de fumo. 
Métodos: O Protocolo vem sendo elaborado em consonância com decisões/recomendações adotadas pela 
Sexta Conferência das Partes, da Convenção-Quadro para o Controle do Tabaco da Organização Mundial 
de Saúde (CQCT-OMS), e com políticas nacionais, com vistas a orientar, em todos os pontos da rede de 
atenção da saúde, ações de assistência, promoção e vigilância da saúde das pessoas que plantam tabaco. 
O conteúdo do Protocolo será discutido com profissionais de saúde e movimentos sociais dos municípios 
de Arapiraca/AL, Palmeira/PR, Rio do Oeste/SC e Santa Cruz do Sul/RS. 
Resultados: O Centro de Estudos sobre Tabaco e Saúde (Cetab/ENSP/Fiocruz) iniciou, em 2017, o processo de 
elaboração de protocolo de atenção integral à saúde dos trabalhadores que plantam tabaco. No decorrer 
do processo, verificou-se a necessidade da elaboração de um documento guia para o mapeamento dos 
territórios produtores de tabaco pelas equipes de atenção básica dos municípios. Esse documento, que 
se encontra em elaboração, será parte integrante do protocolo e subsidiará a elaboração de análises de 
situação de saúde em áreas cultivadas com tabaco. 
Aplicabilidade para a vigilância em saúde e/ou para o SUS: A realização deste projeto permitirá uma 
melhor organização da rede de atenção à saúde para prover o cuidado necessário aos problemas de saúde 
específicos que acometem as famílias produtoras de fumo no Brasil. Também configura a primeira estratégia 
sistemática do SUS para a implementação do art. 18 da CQCT-OMS no Brasil.
Palavras-chave: Vigilância em saúde; Saúde do trabalhador; Saúde da população rural; Tabaco.

Publicações científicas

Em produção.
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Estudo do impacto à saúde de agentes de combate 
às endemias/guardas de endemias pela exposição a 
agrotóxicos no estado do Rio de Janeiro

Ariane Leites Larentis  
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz/RJ)

  http://lattes.cnpq.br/5723900972866460
  orcid.org/0000-0001-7232-3245
  arilarentis@yahoo.com.br; arianelarentis@fiocruz.br     

Instituições parceiras: Instituto Nacional do Câncer (Inca/RJ), Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ/RJ), 
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (Unirio/RJ), Sindicato dos Trabalhadores em Saúde, Trabalho e 
Previdencial Social (Sindsprev/RJ), Sindicato dos Trabalhadores no Combate às Endemias e Saúde Preventiva 
(Sintsaude/RJ), Sindicato dos Trabalhadores do Serviço Público Federal (Sintrasef/RJ) e Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN/RN).
Colaboradores: Ana Cristina Simões Rosa, Ana Paula das Neves Silva, Antonio Sergio Almeida Fonseca, Antonio Carlos 
dos Santos Cardoso, Eline Simões Gonçalves, Gabriel Rodrigues da Silveira, Gideon Borges dos Santos, Isabele Campos 
Costa Amaral, Karen Friedrich, Leandro Vargas Barreto de Carvalho, Liliane Reis Teixeira, Luciana Gomes, Luiz Claudio 
Meirelles, Marcus Vinicius Corrêa dos Santos, Marden Samir Santa Marinha, Maria Blandina Marques dos Santos, Maria 
de Fátima Ramos Moreira, Monica Regina Martins, Priscila Jeronimo da Silva Rodrigues Vidal e Victor Oliva Figueiredo 
(Fiocruz/RJ); Aline de Souza Espíndola Santos, Ana Manuella Taveira Soares e Gabriel Eduardo Schutz  (UFRJ/RJ); 
Herbert Ary Sisenando (UFRN/RN); Aline do Monte Gurgel (Fiocruz/PE); Barbara Rodrigues Geraldino, Kátia Soares da 
Poça, Marcia Sarpa de Campos Mello, Sheila Oliveira de Castro e Ubirani Barros Otero (Inca/RJ); Cheila Nataly Galindo 
Bedor (Universidade Federal do Vale do São Francisco - Univasf/PE).

Tipo de contratação: Contratação direta [TED 122/2017 – Meta 8]
Situação: Em desenvolvimento

Resumo executivo

Objetivos: Avaliação dos impactos à saúde de agentes de combate às endemias (ACE)/guardas de endemias 
pela exposição aos agrotóxicos no estado do Rio de Janeiro, a fim de subsidiar políticas públicas em 
vigilância em saúde voltadas ao monitoramento e à assistência desses profissionais, mediante a construção 
de experiências formativas na perspectiva da saúde dos trabalhadores, que contribuam de maneira 
significativa para a sua compreensão sobre a exposição aos diferentes agrotóxicos a que estão submetidos 
e para o desenvolvimento de estratégias de atuação e enfrentamento. 
Métodos: Reuniões periódicas para discussão sobre o projeto, com o desenvolvimento de estratégias 
formativas sobre o processo de trabalho/adoecimento, exposição aos diferentes agrotóxico, medidas de 
atuação e enfrentamento e relação com a comunidade e poder público, em conjunto com os trabalhadores, 
sindicatos e profissionais do Centro de Estudos da Saúde do Trabalhador e Ecologia Humana (Cesteh) e 
instituições participantes. Também serão realizadas avaliações clínicas/toxicológicas no Laboratório 
de Toxicologia/Ambulatório do Cesteh, em colaboração com Inca, Unirio e a UFRN, em uma perspectiva 
multicêntrica, em parceria com Sindsprev, Sintsaude e Sintrasef. Além disso, será conduzida uma avaliação 
dos padrões de sono, efeitos de desregulação endócrina e de transtornos mentais comuns que podem estar 
associados à exposição a agrotóxicos. 
Resultados: Identificação dos produtos em uso pelos ACE nas cidades e estado do Rio de Janeiro; identificação 
das mortes junto ao Núcleo Estadual do Ministério da Saúde no Rio de Janeiro (NERJ), via Sistema Integrado de 
Administração de Pessoal (Siape) entre os anos de 2014 a 2018; realização de campanhas pelo banimento da 
malationa/malathion no Brasil devido à sua carcinogenicidade; levantamento dos agrotóxicos empregados 
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nas campanhas de saúde pública no estado e no município do Rio de Janeiro. 
Conclusão: Da avaliação de mortes relacionadas ao trabalho após pelo menos 25 anos de exposição a 
diferentes tipos de agrotóxicos (organoclorados, organofosforados, piretroides, carbamatos, etc.), conclui-
se pela necessidade de alterações do processo de trabalho dos ACE/guardas de endemias, incluindo 
banimento do uso de substâncias cancerígenas (como malathion/malationa) e avaliações periódicas de 
saúde dos trabalhadores. 
Aplicabilidade para a vigilância em saúde e/ou para o SUS: O projeto contribuirá para a identificação 
das mortes relacionadas à exposição de agentes de combate às endemias, enfatizando a necessidade de 
alterações do processo de trabalho em decorrência de discussões da própria categoria de trabalhadores, 
além da necessidade de avaliação contínua de saúde e mudança do processo de uso de agrotóxicos no 
combate às endemias, subsidiando a formação de trabalhadores, pesquisadores e estudantes envolvidos.
Palavras-chave: Genotoxicidade; Agrotóxicos; Sono; Biomarcadores; Saúde do trabalhador.

Publicações científicas
1.	 CESTEH. Saúde & Trabalho Mata Mosquitos: Estudo do Impacto à Saúde de Agentes de Combate às Endemias 

[Internet]. Rio de Janeiro. Ano 1, n. 1, ago 2018. (Boletim). http://www.cesteh.ensp.fiocruz.br/sites/default/files/
boletim_no_1_-_guardas_de_endemias.pdf 

2.	 CESTEH. Saúde & Trabalho Mata Mosquitos: Estudo do Impacto à Saúde de Agentes de Combate às Endemias 
[Internet]. Rio de Janeiro. Ano 2, n. 2, maio 2019. (Boletim). http://www.cesteh.ensp.fiocruz.br/sites/default/files/
boletim_no_2_0.pdf
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Estudo sobre a magnitude da morbidade e mortalidade 
dos transtornos mentais e suicídios relacionados ao 
trabalho no Brasil

Vilma Sousa Santana 
Universidade Federal da Bahia (UFBA/BA)

  http://lattes.cnpq.br/7951552043187056
  orcid.org/0000-0003-3399-7612
  vilma@ufba.br      

Colaboradores: Milena Maria Cordeiro de Almeida, Cléber Cremonese, Homegnon Ferreol Bah, Aline Cristina Gusmão 
e Mateus Lisboa Sales Gomes (UFBA/BA).

Tipo de contratação: Contratação direta [Carta acordo OPAS 2018]
Situação: Em desenvolvimento

Resumo executivo

Objetivo: Realizar estudo sobre a magnitude da morbidade e mortalidade dos transtornos mentais e 
suicídios relacionados ao trabalho no Brasil.
Métodos: O levantamento de transtornos mentais relacionados ao trabalho é estudo de série de casos 
notificados, em que foram utilizados dados do período de 2006 a 2017, com base nas informações do 
Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan). O estudo sobre ocupação e suicídios relacionados 
ao trabalho utilizou dados do Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM) e dados da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios (PNAD) do período de 2007 a 2015, com população na faixa de 15 a 64 anos de 
idade, todos no formato de texto e audiovisual. 
Resultados: Os dados do estudo mostraram que a maior parte das notificações de transtornos mentais 
relacionados ao trabalho (TMRT) era do sexo feminino (59,7%). Reações ao estresse grave e transtornos de 
adaptação foram os diagnósticos mais comuns, seguidos pelos episódios depressivos e outros transtornos 
ansiosos. No levantamento de suicídios relacionados ao trabalho, foram registrados 77.373 suicídios no 
período 2007-2015, 8.597 por ano, em média. Em 2007, a mortalidade anual foi de 8,9 por 100.000 indivíduos e 
em 2015, de 10,5 por 100.000 indivíduos. Os riscos de suicídio variaram entre os grandes grupos ocupacionais, 
mantendo-se as diferenças em todos os anos do estudo. Foram realizadas, também, oficinas de trabalho 
para ampliar a disseminação da informação sobre indicadores epidemiológicos de interesse para a saúde 
do trabalhador, apresentando a dimensão dos agravos à saúde relacionados ao trabalho, fatores associados 
e grupos de risco e uma oficina sobre saúde do trabalhador no Dia Mundial em Memória dos Mortos em 
Acidentes de Trabalho. 
Conclusão: Os TMRT são pouco reconhecidos, registrados e notificados. Predominam em trabalhadores 
formais, o que pode ser viés de seleção do atendimento no Sistema Único de Saúde (SUS). Há grandes 
diferenças por sexo e estas podem confundir e se apresentar como efeito ocupacional. Os achados sugerem 
que a violência e o estresse pós-traumático têm um papel importante entre as causas dos TMRT. A prevenção 
de TMRT ainda é muito incipiente, apesar de muitas evidências sobre ações ativas. Suicídios relacionados 
ao trabalho são pouco reconhecidos e notificados. 
Aplicabilidade para a vigilância em saúde e/ou para o SUS: Divulgar conhecimento sobre trabalho e saúde, 
de uma maneira simples e direta, além de contribuir para o fortalecimento da Vigilância em Saúde do 
Trabalhador (Visat) e Rede Nacional de Atenção Integral à Saúde do Trabalhador (Renast).
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Palavras-chave: Saúde do trabalhador; Epidemiologia; Vigilância epidemiológica; Agravos à saúde 
relacionados ao trabalho; Morbidade e mortalidade.

Publicações científicas
1.	 Almeida MMC, Gusmão A, Bah HAF, Santana VS, Baeta K, Sampaio E, Ferreira-de-Souza F, et al. Transtornos mentais 

relacionados ao trabalho no Brasil, 2006-2017. Boletim Epidemiológico de Vigilância em Agravos à Saúde do 
Trabalhador [Internet]. 2019 abr [citado 2020 jun 2];9(13). https://renastonline.ensp.fiocruz.br/sites/default/files/
arquivos/recursos/ccvisat_bol_transtmentais_final_0.pdf 

2.	 Almeida MMC, Gusmão AC, Bah HAF, Santana VS, Coutinho D, Faria NMX, et al. Ocupação e Suicídio, 2007-2015. Boletim 
Epidemiológico de Vigilância em Agravos à Saúde do Trabalhador [Internet]. 2019 ago [citado 2020 jun 2];9(14). 
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trabalho no Brasil, 2006-2017. Boletim Digital [Internet]. 2019 abr [citado 2020 jun 2]; 9(13). Vídeo. https://www.
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Câncer e trabalhadores rurais: um estudo de coorte 
(RUCAN study)

Henrique César Santejo Silveira 
Hospital de Câncer de Barretos (HCB/SP)

  http://lattes.cnpq.br/2655752232849220
  orcid.org/0000-0001-8607-6206
  henriquecssilveira@gmail.com     

Instituições parceiras: Universidade de São Paulo (USP/SP), Faculdade de Ciências Farmacêuticas de Ribeirão Preto 
da Universidade de São Paulo (FCFRP/USP/SP), Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz/RJ), A.C. Camargo/SP, Agência 
Internacional de Pesquisa em Câncer (IARC/OMS) e Harvard School of Public Health (HSPH/EUA). 
Colaboradores: Rui Manuel Reis, Fabiana de Lima Vazquez e Marcia Maria Chiquitelli Marques Silveira (HCB/SP); Álvaro 
José dos Santos Neto (USP/SP); Fernando Barbosa Jr. (FCFRP/USP/SP); Raphael Mendonça Guimarães (Fiocruz/RJ); 
Maria Paula Curado (A.C. Camargo/SP); Zdenko Herceg e Augustin Scalbert (IARC/OMS); Bernardo Lemos (HSPH/EUA). 

Tipo de contratação: Contratação direta [Convênio 811187/2018]
Situação: Fase inicial

Resumo executivo

Objetivos: Realizar um estudo de coorte com trabalhadores rurais das regiões de abrangência de dois 
Centros de Referência em Saúde do Trabalhador (Cerests) do estado de São Paulo, quanto à exposição a 
agrotóxicos e a ocorrência de câncer. 
Métodos: Será realizada uma coorte prospectiva com 2.131 trabalhadores, a serem classificados quanto 
ao seu grau de exposição a agrotóxicos, de forma ambiental e ocupacional. Além disso, serão utilizados 
biomarcadores genéticos e epigenéticos para avaliação molecular, a fim de identificar indivíduos com 
potencial risco de câncer. 
Resultados: No momento, está sendo realizada a adaptação transcultural do questionário, o mesmo 
utilizado no Agricultural Health Study (AHS/NIH). Foi realizada a interação com os dois Cerests e também 
com a Secretaria de Agricultura de São Paulo. Em relação às análises com os biomarcadores, as metodologias 
foram implementadas. Para análise dos princípios ativos e metabólitos nos trabalhadores, os métodos 
estão sendo aprimorados. Cabe ressaltar que o estudo possui interações com outras instituições, como o 
consórcio internacional AGRICOOH, coordenado pela Agência Internacional de Pesquisa em Câncer (IARC), 
no qual a coorte foi inserida, além de outros colaboradores como a Harvard School of Public Health, o A.C. 
Camargo Câncer Center e a Fiocruz. 
Conclusão: Estudo em fase inicial. 
Aplicabilidade para a vigilância em saúde e/ou para o SUS: O estudo possibilitará a realização da análise 
da interação entre a composição genética dos indivíduos, seu histórico de exposição e a susceptibilidade ao 
câncer, contribuindo, com isso, para a nova área do exposoma. Também está integrado à Política Nacional 
de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora. 
Palavras-chave: Agrotóxicos; Câncer; Saúde do trabalhador; Coorte.

Publicações científicas 

Em produção.
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Atualização dos dados do Sistema de Informações 
Ambientais Integrado à Saúde (Sisam)

Alberto Waingort Setzer 
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe/SP)

  http://lattes.cnpq.br/1332033502251284
  orcid.org/0000-0002-2466-7366
  alberto.setzer@inpe.br     

Instituições parceiras: Organização Pan-americana de Saúde (OPAS/OMS), Secretaria e Vigilância da Saúde (SVS/MS), 
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz/RJ), Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG/MG) e Universidade do Estado de 
Mato Grosso (Unemat/MT).
Colaboradores: Fabiano Morelli, Alessandro Ferraz Palmeira, Jurandir Ventura Rodrigues, Vinicius Matoso Silva e 
Marcelo Romao Oliveira (Inpe/SP).

Tipo de contratação: Contratação direta [Carta acordo OPAS 2018]
Situação: Em desenvolvimento

Resumo executivo

Objetivos: Atualização da base de dados do Sistema de Informações Ambientais Integrado à Saúde (Sisam) 
de 2000 a 2018, por meio da geração em larga escala e análise conjunta de dados de umidade relativa 
e temperatura do ar, velocidade e direção do vento, focos de queimadas e concentrações de CO, PM2.5, 
O3, NO2 e SO2, oriundos de estimativas de sensoriamento remoto, modelagem numérica e sistemas de 
dados georreferenciados, de modo a permitir um monitoramento ambiental integrado para ações em saúde 
pública e ambiental. 
Métodos: Inicialmente, os dados seriam obtidos mediante o modelo regional Brazilian Regional 
Atmospheric Modeling System (BRAMS) do Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos (CPTEC) do 
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe). Entretanto, o modelo foi descontinuado pelo CPTEC-Inpe. 
Um novo modelo encontra-se em fase de implementação, mas até o momento não foram processados 
os dados do período proposto neste projeto (2000 a 2018). Para que o projeto não fosse impactado pela 
descontinuidade do modelo BRAMS, foi feita busca de novas fontes de dados que apresentassem as 
mesmas especificações técnicas e qualidade exigidas no projeto. Dessa forma, foram obtidas as variáveis de 
umidade relativa e temperatura do ar, velocidade e direção do vento, focos de queimadas e concentrações 
de CO, PM2.5, O3, NO2 e SO2 para os anos de 2000 a 2018, a partir do Centro Europeu de Previsão do 
Tempo (European Centre for Medium-Range Weather Forecasting – ECMWF), do Centro de Previsão de 
Clima (Climate Prediction Center – CPC) da National Ocean and Atmospheric Administrantion (NOAA), do 
Projeto Modern-Era Retrospective Analysis for Research and Applications, Version 2 (MERRA-2) da National 
Aeronautics and Space Administration (NASA) e da Base de Dados do Programa Queimadas do Inpe. Para 
gerenciar a aquisição e adequação dos dados supramencionados – em função da área de cobertura, 
da resolução espacial, da resolução temporal, das unidades e de eventuais interrupções no acesso ao 
dado –, foi desenvolvido um processamento e gerenciamento específico para adequar essas variáveis às 
características previstas no Projeto Sisam, chamado de Sistema de Gerenciamento de Variáveis do Projeto 
Sisam (GVSisam). Posteriormente, foram aplicados processos de validação e processamento dos dados. 
Resultados: Foi desenvolvida uma plataforma on-line composta por sistema de informações que utiliza 
tecnologias de código livre e aberto, como as soluções Elasticsearch e Kibana para análise e visualização 
dos dados, a fim de obter informações sobre a concentração dos seguintes poluentes: monóxido de carbono 
(CO) próximo da superfície (ppb); material particulado inalável fino (PM2.5) próximo da superfície (µg/m3); 
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ozônio (O3) próximo da superfície (ppb); dióxido de nitrogênio (NO2) próximo da superfície (ppb); dióxido 
de enxofre (SO2) próximo da superfície (µg/m3) e focos de queimada, além das variáveis meteorológicas 
de umidade relativa do ar próximo da superfície (%); temperatura do ar próximo da superfície (°C); 
precipitação acumulada (mm); e velocidade (m/s) e direção do vento (graus) próximo da superfície, para 
todos os municípios do Brasil, para os anos de 2000 a 2018. 
Conclusão: Por meio de ferramentas de análise em larga escala de dados pontuais e espaciais, que combina 
informações sobre concentrações de poluentes, oriundas de estimativas de emissões de queimadas e de 
emissões urbanas/indústrias, dados de monitoramento de focos de queimadas e dados meteorológicos 
pretéritos, a Plataforma de dados do Sisam fornece subsídios para um melhor prognóstico da concentração 
dos poluentes e de seus efeitos na saúde humana, além de apoiar a identificação de cenários de exposição 
e dos seus fatores de risco de cada estado e de seus respectivos municípios no Brasil. 
Aplicabilidade para a vigilância em saúde e/ou para o SUS: A nova base de dados do Sisam permite aos 
usuários ampliar seus trabalhos em análises diagnósticas e prognósticas do impacto das variáveis ambientais 
e de seus efeitos na saúde humana; determinar o comportamento de séries temporais e espaciais das suas 
variáveis ambientais e de sua relação com os perfis de morbidade e mortalidade; identificar diferentes 
cenários de exposição e os possíveis fatores que interferem na morbidade e mortalidade de cada região; e 
apoiar a educação ambiental visando à formação de multiplicadores.
Palavras-chave: Poluentes; Sistema de informação; Diagnóstico; Mortalidade; Ambiente.

Publicações científicas
1.	 Palmeira AF, Rodrigues JV, Silva VM, Setzer A, Morelli F. Dados de emissões de poluentes de queimadas e índices 

e alertas de risco à saúde humana - Sisam/Inpe-MS/OPAS. In: 7ª Conferência Internacional sobre Incêndios 
Florestais. 2019; Campo Grande (MS). Campo Grande; 2019. https://www.icmbio.gov.br/revistaeletronica/index.php/
BioBR/article/view/1304/783
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MS/OPAS. In: 7ª Conferência Internacional sobre Incêndios Florestais. Campo Grande (MS). Campo Grande; 2019. 
https://www.icmbio.gov.br/revistaeletronica/index.php/BioBR/article/view/1306
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Instituições parceiras: Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz/RJ) e Instituto Evandro Chagas (IEC/MS).
Colaboradores: Volney de Magalhães Câmara, Armando Meyer, Ronir Raggio Luiz, Antonio José Ledo Alves da Cunha, 
Roberto de Andrade Medronho, Jorge Fontes de Rezende Filho e Joffre Amim Junior, Nataly Damasceno de Figueiredo e 
Thatiana Verônica Rodrigues de Barcellos Fernandes (UFRJ/RJ) e Josino Costa Moreira (Fiocruz/RJ).

Tipo de contratação: Contratação direta [Carta acordo OPAS 2018]
Situação: Fase inicial

Resumo executivo

Objetivos: Investigar os efeitos individuais e combinados das exposições a poluentes químicos ambientais 
e analisar as interações entre essas exposições e o ambiente sociocultural e padrões genéticos sobre o 
desenvolvimento e saúde das crianças. 
Métodos: Trata-se de um estudo de coorte prospectivo, cuja população será constituída por todas as 
crianças nascidas na Maternidade Escola da UFRJ, durante o período de 12 meses a partir de março de 2020. 
As crianças serão monitoradas do nascimento até a idade de quatro anos por meio de avaliações periódicas, 
clínicas e laboratoriais. Todas as mulheres grávidas elegíveis, encaminhadas para parto na Maternidade 
Escola, serão apresentadas à possibilidade de participar do estudo, mediante termo de consentimento 
por escrito. Paralelamente à coorte, será desenvolvido um “Programa de educação em saúde, ambiente 
e desenvolvimento infantil” como uma estratégia para fidelização da população de estudo. O protocolo 
do estudo inclui avaliações a partir do período gestacional (32ª semana) no nascimento e no pós-natal 
até a idade de 4 anos, realizadas mediante a) entrevistas: serão aplicados questionários padronizados em 
três etapas do estudo, a saber, durante a gestação (questionário gestante), no nascimento (questionário 
nascimento) e no pós-natal, quando a criança retornar para avaliação (questionário seguimento); b) exame 
físico e aplicação de testes específicos; c) registros hospitalares e de outros centros: carteira da gestante e 
cadernetas de vacinação; d) amostras biológicas.. 
Resultados: Estudo em fase de planejamento e início da coleta.
Conclusão: O cronograma de atividades está sendo adaptado as restrições inpostas pelas medidas sanitárias 
de isolamento social decorrentes da pandemia. 
Aplicabilidade para a vigilância em saúde e/ou para o SUS: Conhecer o perfil de exposição aos poluentes 
de interesse à saúde pública em população urbana. Contribuir para a discussão sobre a definição de 
parâmetros de exposição e medidas de prevenção de agravos e alterações que podem ser provenientes de 
uma exposição prolongada em baixas doses a diferentes poluentes químicos, presentes no cotidiano da 
população urbana.
Palavras-chave: Poluentes ambientais; Saúde infantil; Saúde ambiental.
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PROGRAMAÇÃO DO ENCONTRO CIENTÍFICO DE 
PESQUISAS APLICADAS À VIGILÂNCIA EM SAÚDE

 
Programação ECPAVS – 10/09/19
Local: Sala Renato Russo – PO700 (5º andar)

BLOCO DENGUE

Coordenador da Mesa: Noely Fabiana Oliveira de Moura – Coordenação-Geral de Vigilância em Arbovirose do Departamento de 
Imunizações e Doenças Transmissíveis (CGARB/DEIDT)
Debatedor: Marcos Obara – Universidade de Brasília (UnB/DF)

Horário Tema Instituição Pesquisador responsável

9h às 
9h20min

Controle de Aedes aegypti e Aedes albopictus 
com estações disseminadoras de larvicida

Fundação  
Osvaldo Cruz  
(Fiocruz/AM)

Sérgio Luiz Bessa Luz

9h25min às 
9h45min

Pesquisa e inovação para aplicação da técnica 
do inseto estéril no controle do vetor Aedes 
aegypti (Diptera: Culicidae)

Biofábrica Moscamed 
Brasil
(Juazeiro/BA)

Jair Fernandes Virgínio

9h50min às 
10h10min

World Mosquito Program Brazil: Aedes aegypti 
com Wolbachia como estratégia inovadora de 
controle de arbovirose

Fundação  
Osvaldo Cruz 
(Fiocruz/MG)

Luciano Andrade Moreira

10h15min às 
10h35min

Estudo para o controle de vetores de dengue, 
chikungunya e zika vírus:
uso da estratégia ecobiosocial

Universidade
Estadual do Ceará
(UECE/CE)

Andrea Caprara

BLOCO ARBOVIROSES: DENGUE E CHIKUNGUNYA

Coordenador da Mesa: Noely Fabiana Oliveira de Moura – Coordenação-Geral de Vigilância em Arbovirose do Departamento 
de Imunizações e Doenças Transmissíveis (CGARB/DEIDT)
Debatedor: Claudio Maierowitch Pessanha Henriques – Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz/DF)

Horário Tema Instituição Pesquisador responsável

14h às 
14h20min

Desenvolvimento de um sistema de alerta 
de surtos de dengue utilizando dados 
híbridos de redes sociais, monitoramento 
entomológico, epidemiológico e climático

Fundação  
Osvaldo Cruz  
(Fiocruz/RJ)

Cláudia Torres Codeço

14h25min às
 14h45min

Validação dos fatores de prognósticos 
associados à gravidade da dengue

Fundação de Medina 
Tropical Doutor Heitor 
Vieira Dourado  
(FMT-DHD/AM)

Lúcia Alves da Rocha

14h50min às 
15h10min

Planejamento para a introdução da vacina 
contra a dengue no Brasil: caracterização 
da dinâmica de transmissão, da morbi-
letalidade e das respostas imunes às 
diferentes formas clínicas da fase aguda da 
dengue, com definição da melhor estratégia 
para a introdução da vacina contra a dengue 
em nossa população

Sociedade Paulista 
para o Desenvolvimento 
da Medicina 
(SPDM/SP)

Marcelo Nascimento 
Burattini

15h15min às 
15h35min

Estudo multicêntrico da história natural e 
resposta terapêutica de chikungunya com 
foco nas manifestações musculoesqueléticas 
agudas e crônicas (Replick)

Fundação  
Osvaldo Cruz 
(Fiocruz/RJ)

André Machado Siqueira
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Programação ECPAVS – 11/09/19
Local: Sala Renato Russo – PO700 (5º andar)

BLOCO DOENÇAS IMUNOPREVENÍVEIS

Coordenadora da Mesa: Franciele Fontana Sutile Tardetti Fantinato – Coordenação-Geral do Programa Nacional de 
Imunizações do Departamento de Imunizações e Doenças Transmissíveis (CGPNI/DEIDT)
Debatedora: Carla Magda Allan Santos Domingues – Ministério da Saúde (MS)

Horário Tema Instituição Pesquisador responsável

9h às 
9h20min

Estudo clínico da duração da imunidade 
humoral e celular pós-primovacinação 
empregando doses fracionadas da vacina 
antiamarílica 17dd em adultos

Fundação  
Osvaldo Cruz  
(Fiocruz/MG)

Olindo Assis Martins Filho

9h25min às 
9h45min

Estudo observacional da imunidade humoral 
e celular em crianças e adultos submetidos à 
primovacinação antiamarílica 17dd com dose 
fracionada, durante campanha de vacinação 
em massa em unidades de saúde dos estados 
de São Paulo e Rio de Janeiro

Fundação  
Osvaldo Cruz  
(Fiocruz/MG)

Olindo Assis Martins Filho

9h50min às 
10h10min

Investigação de eventos adversos graves pós-
vacinação contra febre amarela: ênfase em 
base genética e marcadores biológicos

Fundação  
Osvaldo Cruz  
(Fiocruz/RJ) e 
Rockfeller University/EUA

Maria de Lourdes Souza 
Maia

BLOCO DOENÇAS IMUNOPREVENÍVEIS

Coordenadora da Mesa: Franciele Fontana Sutile Tardetti Fantinato – Coordenação-Geral do Programa Nacional de 
Imunizações do Departamento de Imunizações e Doenças Transmissíveis (CGPNI/DEIDT)
Debatedora: Carla Magda Allan Santos Domingues – Ministério da Saúde (MS)

Horário Tema Instituição Pesquisador responsável

14h às 
14h20min

Tecnologias para avaliação do impacto de 
novas vacinas do Programa Nacional de 
Imunizações

Universidade de 
São Paulo
(USP/SP)

Ana Luiza Bierrenbach

14h25min às 
14h45min

Estudo caso-controle multicêntrico para 
avaliação da efetividade da vacina da varicela 
no Brasil

Universidade de 
São Paulo
(USP/SP)

Ana Luiza Bierrenbach

14h50min às 
15h10min

Efetividade da vacina meningocócica C 
conjugada e caracterização molecular da 
Neisseria meningitidis em Salvador

Universidade
Federal da Bahia  
(UFBA/BA)

Joice Neves Reis Pedreira

15h15min às 
15h35min

Estimativa de custo do Programa Nacional de 
Imunizações do Brasil

Universidade
Federal de Goiás
(UFG/GO)

Cristiana Maria Toscano

15h40min às 
16h

Avaliação econômica e impacto orçamentário 
da introdução da vacina da dengue no 
Programa Nacional de Imunizações

Universidade de 
São Paulo  
(USP/SP)

Ana Marli Christovam 
Sartori
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Programação ECPAVS – 12/09/19
Local: Sala Renato Russo – PO700 (5º andar)

BLOCO ZOONOSES E DOENÇAS DE TRANSMISSÃO VETORIAL

Coordenador da Mesa: Marcelo Yoshito Wada – Coordenação-Geral de Vigilância de Zoonoses e Doenças de Transmissão 
Vetorial do Departamento de Imunizações e Doenças Transmissíveis (CGZV/DEIDT)

Debatedor:  Wildo Navegantes de Araújo – Universidade de Brasília (UnB/DF)

Horário Tema Instituição Pesquisador responsável

14h30min às 
14h50min

Urbanização da leishmaniose visceral: 
estudo de fatores associados à infecção, 
adoecimento e óbito

Universidade Federal 
de Minas Gerais
(UFMG/MG)

Mariângela Carneiro

14h55min às 
15h15min

Estudo da soroprevalência das doenças 
transmitidas por roedores na Região 
Nordeste do Brasil

Fundação 
Osvaldo Cruz 
(Fiocruz/PE)

Alzira Maria Paiva de 
Almeida

Coordenador da Mesa: Marcelo Yoshito Wada – Coordenação-Geral de Vigilância de Zoonoses e Doenças de Transmissão 
Vetorial do Departamento de Imunizações e Doenças Transmissíveis (CGZV/DEIDT)

Debatedor:  Wildo Navegantes de Araújo – Universidade de Brasília (UnB/DF)

Horário Tema Instituição Pesquisador responsável

16h25min às 
16h45min

Avaliação entomológica e sorológica em área 
endêmica para oncocercose no Brasil

Fundação 
Osvaldo Cruz 
(Fiocruz/RJ)

Marilza Herzog

16h50min às 
17h10min

Inquérito de prevalência para certificação da 
eliminação do tracoma como problema de 
Saúde Pública no Brasil

Fundação 
Osvaldo Cruz 
(Fiocruz/RJ)

Célia Landmann 
Szwarcwadld

Programação ECPAVS – 13/09/19
Local: Sala Renato Russo – PO700 (5º andar)

BLOCO MALÁRIA 
Coordenadora da Mesa:  Paola Marchesini – Coordenação-Geral de Vigilância de Zoonoses e Doenças de Transmissão 
Vetorial do Departamento de Imunizações e Doenças Transmissíveis (CGZV/DEIDT)

Debatedora: Sheila Rodovalho – Organização Pan-americana de Saúde da Organização Mundial de Saúde (OPAS/OMS)

Horário Tema Instituição Pesquisador responsável

9h às 
9h20min

Monitoramento de eficácia, resistência e segurança 
de antimaláricos como necessidade de vigilância 
epidemiológica

Fundação 
Osvaldo Cruz
(Fiocruz/RJ)

André Machado de 
Siqueira

9h25min às 
9h45min

Investigação sobre a dinâmica da transmissão 
zoonótica da malária na Mata Atlântica: 
aprofundamento e extensão do estudo da malária 
autóctone na Mata Atlântica do estado do Rio de 
Janeiro

Fundação 
Osvaldo Cruz 
(Fiocruz/RJ)

Cláudio Tadeu 
Daniel-Ribeiro

9h50min às 
10h10min

Rastreamento de mutações em genes marcadores 
da quimiorresistência do P.falciparum à 
artemisinina, à cloroquina e à combinação 
sulfadoxina/pirimetanina (SP) e em genes 
potencialmente associados à resistência do P. 
vivax à cloroquina e à SP em amostras de áreas 
endêmicas brasileiras

Fundação
Osvaldo Cruz
(Fiocruz/RJ)

Cláudio Tadeu 
Daniel-Ribeiro
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BLOCO MALÁRIA
Coordenadora da Mesa:  Paola Marchesini – Coordenação-Geral de Vigilância de Zoonoses e Doenças de Transmissão 
Vetorial do Departamento de Imunizações e Doenças Transmissíveis (CGZV/DEIDT)

Debatedora: Sheila Rodovalho – Organização Pan-americana de Saúde da Organização Mundial de Saúde (OPAS/OMS)

Horário Tema Instituição Pesquisador responsável

15h às 
15h20min

Estudo de eliminação em área de 
transmissão da malária 

Fundação de Medina 
Tropical Doutor Heitor 
Vieira Dourado        
(FMT-HVD-AM)

Marcos Vinícius Guimarães de 
Lacerda

Programação ECPAVS – 18/09/19
Local: Sala Renato Russo – PO700 (5º andar)

BLOCO HANSENÍASE 
Coordenadora da Mesa: Carmelita Ribeiro Filho Coriolano - Coordenação-Geral de Vigilância das Doenças em Eliminação 
do Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis (CGDE/DCCI)

Debatedoras: Maria Kátia Gomes – Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ/RJ)
Lúcia Rolim Santana de Freitas – Coordenação-Geral de Desenvolvimento em Epidemiologia do 
Departamento de Articulação Estratégica em Vigilância em Saúde (CGDEP/DAEVS)

Horário Tema Instituição Pesquisador responsável

9h às 
9h20min

Ensaio clínico randomizado do uso da 
amitriptilina para prevenção da dor 
neuropática em paciente com 
neurite por hanseníase

Fundação  
Osvaldo Cruz  
(Fiocruz/RJ)

Márcia Maria Jardim Rodrigues

9h25min às 
9h45min

Inquérito de incapacidades físicas 
devidas à hanseníase nas regiões Norte e 
Nordeste do Brasil

Fundação de 
Dermatologia Tropical 
e Venereologia 
Alfredo da Matta 
(FUAM/AM)

Valderiza Lourenço Pedrosa

BLOCO DOENÇAS IMUNOPREVENÍVEIS

Coordenadora da Mesa: Franciele Fontana Sutile Tardetti Fantinato - Coordenação-Geral do Programa Nacional de Imunizações 
do Departamento de Imunizações e Doenças Transmissíveis (CGPNI/DEIDT)

Debatedor: Eliseu Alves Waldman – Universidade de São Paulo (USP/SP)

Horário Tema Instituição Pesquisador responsável

14h às 
14h20min

Avaliação espaço-temporal das cepas 
de Neisseria meningitidis, endêmicas e 
epidêmicas, isoladas no Brasil

Universidade de Brasília 
(UnB) Walter Massa Ramalho

14h25min às 
14h45min

Prevalência de portadores de Neisseria 
meningitidis em escolares de 11 a 
19 anos de idade residentes em 
Florianópolis, no ano de 2019

Faculdade de Ciências 
Médicas da Santa Casa de 
São Paulo
(FCMSCSP)

José Cássio de Moraes

14h50min às 
15h10min

Avaliação das sequelas da doença 
meningocócica nas crianças e 
adolescentes no município de São 
Paulo e Grande São Paulo

Faculdade de Ciências 
Médicas da Santa Casa de 
São Paulo
(FCMSCSP) 

José Cássio de Moraes

15h15min às 
15h35min

Estudo para a estimativa de parâmetros 
de transmissão, sazonalidade e alerta 
de influenza no Brasil

Fundação  
Osvaldo Cruz  
(Fiocruz/RJ)

Cláudia Torres Codeço

15h40min às 
16h

Estudo de cobertura vacinal de 
crianças de 1 a 4 anos em cinco capitais 
brasileiras

Universidade
Federal da Bahia  
(UFBA/BA)

Maria da Glória Lima 
Cruz Teixeira
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Programação ECPAVS – 20/09/19
Local: Sala Renato Russo – PO700 (5º andar)

BLOCO TUBERCULOSE

Coordenadora da Mesa: Denise Arakaki Sanches - Coordenação-Geral de Vigilância das Doenças de Transmissão 
Respiratória de Condições Crônicas do Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (CGDR/DCCI)
Debatedor: Wildo Navegantes de Araújo – Universidade de Brasília (UnB/DF)

Horário Tema Instituição Pesquisador responsável

14h às 
14h20min

Desenvolvimento, implantação e 
avaliação de um sistema interoperável 
para a gestão da informação de pacientes 
de tuberculose

Faculdade de Medicina 
de Ribeirão Preto da 
Universidade de 
São Paulo
(FMRP-USP/SP)

Domingos Alves

14h25min às 
14h45min

Avaliação da efetividade da vacina BCG 
cepa Rússia no Brasil

Universidade  
Federal da Bahia  
(UFBA/BA)

Susan Martins Pereira

14h50min às 
15h10min

Pesquisa nacional sobre custo do 
paciente com tuberculose para avaliar 
os custos incorridos pelos domicílios 
afetados pela tuberculose no Brasil

Universidade Federal 
do Espírito Santo
(Ufes/ES)

Ethel Leonor Noia Maciel

Programação ECPAVS – 24/09/19
Local: Sala Renato Russo – PO700 (5º andar)

BLOCO SAÚDE AMBIENTAL

Coordenadora da Mesa: Thais Araújo Cavendish – Coordenação-Geral de Vigilância em Saúde Ambiental do 
Departamento de Saúde Ambiental, do Trabalhador e Vigilância das Emergências em Saúde Pública (CGVAM/DSASTE)

Debatedora: Maria Paula Zaitune – Universidade de Brasília (UnB/DF)

Horário Tema Instituição Pesquisador responsável

9h às 
9h20min

Estudo longitudinal dos efeitos da exposição 
a poluentes ambientais sobre a saúde 
infantil (Projeto Pipa)

Universidade Federal do 
Rio de Janeiro
(UFRJ/RJ)

Carmen Ildes Rodrigues 
Fróes Asmus

9h25min às 
9h45min

Atualização dos dados do Sistema de 
Informações Ambientais Integrado à Saúde 
(Sisam)

Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais 
(INPE/SP)

Alberto Waingort Setzer
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SAÚDE DO TRABALHADOR

Coordenadora da Mesa: Karla Freire Baeta - Coordenação-Geral de Saúde do Trabalhador do Departamento de Saúde 
Ambiental, do Trabalhador e Vigilância das Emergências em Saúde Pública (CGST/DSASTE)

Debatedor: Heleno Rodrigues Corrêa Filho – Universidade de Brasília (UnB/DF)

Horário Tema Instituição Pesquisador responsável

14h às 
14h20min

Câncer e trabalhadores rurais: um estudo de 
coorte (RUCAN study)

Hospital do Câncer
de Barretos
(HCB/SP)

Henrique César
Santejo Silveira

14h25min às 
14h45min

Estudo sobre a magnitude da morbidade 
e mortalidade dos transtornos mentais e 
suicídios relacionados ao trabalho no Brasil

Universidade
Federal da Bahia  
(UFBA/BA)

Vilma Sousa Santana

14h50min às 
15h10min

Avaliação de impacto à saúde na construção 
de um complexo portuário no litoral do RJ - 
Maricá e Saquarema- Observatório Regional de 
Tecnologias em Saúde

Fundação 
Oswaldo Cruz
(Fiocruz/RJ)

Ana Maria Cheble
Bahia Braga

15h15min às 
15h35min

Estudo do impacto à saúde de agentes de 
combate às endemias/guardas de endemias 
pela exposição a agrotóxicos no estado do Rio 
de Janeiro

Fundação 
Oswaldo Cruz
(Fiocruz/RJ)

Ariane Leites Larentis

15h40min às 
16h

Protocolo de vigilância e atenção à saúde dos 
agricultores e agricultoras da fumicultura

Fundação 
Oswaldo Cruz
(Fiocruz/RJ)

Marcelo Moreno 
dos Reis

Programação ECPAVS – 27/09/19
Local: Sala Renato Russo – PO700 (5º andar)

BLOCO ZIKA

Coordenador da Mesa: Giovanny Vinícius Araújo de França – Coordenação-Geral de Informações e Análise 
Epidemiológicas do Departamento de Análise em Saúde e Vigilância de Doenças Não Transmissíveis (CGIAE/DASNT)

Debatedora: Maria da Glória Lima Cruz Teixeira – Universidade Federal da Bahia (UFBA/BA)

Horário Tema Instituição Pesquisador responsável

9h às 
9h20min

Zika e síndrome congênita do zika: estado 
da arte e lacunas do conhecimento

Universidade 
Federal da Bahia 
(UFBA/BA)

Maria da Gloria Lima
Cruz Teixeira

9h25min às 
9h45min

Infecções causadas pelo vírus zika: 
investigação sobre a doença aguda, 
complicações e alternativas de prevenção

Faculdade de Medicina 
de Ribeirão Preto da 
Universidade de 
São Paulo
(FMRP-USP/SP)

Benedito Antonio Lopes da 
Fonseca

9h50min às 
10h10min

A história natural da epidemia por vírus 
zika em uma comunidade brasileira: 
incidência na população geral, nas 
gestantes, anomalias congênitas em 
recém-nascidos e consequências para o 
desenvolvimento infanti

Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul  
(UFRGS/RS)

Lavínia Schüler 
Faccini

10h15min às 
10h35min

Síndrome de zika congênita: estudo 
clínico-epidemiológico a partir de coortes 
populacionais e em serviços de saúde 
envolvendo gestantes e crianças

Universidade de 
Pernambuco
(UPE/PE)

Demócrito de Barros Miranda 
Filho
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10h40min às 
11h

Coortes brasileiras de gestantes com
exantema e de crianças com microcefalia 
ou outras manifestações da síndrome de 
zika congênita (SZC): estimativa conjunta 
do risco após exposição materna ao vírus 
zika durante a gestação e caracterização 
do espectro da SZC

Universidade de 
Pernambuco  
(UFPE/PE)

Ricardo Arraes de Alencar 
Ximenes

Programação ECPAVS – 14/10/19
Local: Sala Renato Russo – PO700 (5º andar)

BLOCO IST e HIV

Coordenadora da Mesa: Cristina Pimenta – Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (DCCI)

Debatedor: Marcos André de Matos – Universidade Federal de Goiás (UFG/GO)

Horário Tema Instituição Pesquisador responsável

9h às 
9h20min

Programa de Avaliação Externa da Qualidade 
para Laboratórios e Serviços da Rede do 
Departamento de Vigilância, Prevenção 
e Controle das Infecções Sexualmente 
Transmissíveis, do HIV/aids e das Hepatites 
Virais

Universidade 
Federal de 
Santa Catarina 
(UFSC/SC)

Maria Luiza Bazzo

9h25min às 
9h45min

Vulnerabilidade do HIV/aids, sífilis, hepatites 
virais na população de travestis e mulheres 
transexuais e seus modos de vida em Salvador

Universidade 
Federal da Bahia 
(UFBA/BA)

Maria Inês Costa 
Dourado

BLOCO IST e HIV
Coordenadora da Mesa: Cristina Pimenta – Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (DCCI)

Debatedores: Angélica Espinosa Barbosa Miranda – Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes/ES)
Leonardo Rapone da Motta – Universidade de Caxias do Sul (UCS/RS)

Horário Tema Instituição Pesquisador responsável

14h às 
14h20min

Barreiras de acesso de jovens nos serviços 
de saúde: o caso de mulheres com filhos 
notificados com sífilis congênita em municípios 
no interior do Rio Grande do Sul

Universidade 
Federal
de Santa Maria
(UFSM/RS)

Marinel Mor Dall’Agnol

14h25min às 
14h45min

Estudo epidemiológico sobre a prevalência 
nacional de infecção pelo papilomavírus 
humano

Associação 
Hospitalar
Moinhos de Vento
(AHMV/RS)

Eliana Márcia 
Da Ros Wendland
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14h50min às 
15h10min

Avaliação de estratégias de enfrentamento da 
epidemia de sífilis no Brasil

Associação 
Hospitalar
Moinhos de Vento
(AHMV/RS)

Eliana Márcia 
Da Ros Wendland

15h15min às
15h35min

Estudo de prevalência de HTLV e outras 
infecções sexualmente transmissíveis e padrões 
de comportamento sexual em parturientes e 
população geral

Associação 
Hospitalar
Moinhos de Vento
(AHMV/RS)

Eliana Márcia 
Da Ros Wendland

BLOCO IST 
Coordenadora da Mesa: Cristina Pimenta – Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (DCCI)

Debatedores: Ximena Pamela Diaz Bermúdez – Universidade de Brasília (UnB/DF)
Angélica Espinosa Barbosa Miranda – Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes/ES)
Leonardo Rapone da Motta – Universidade de Caxias do Sul (UCS/RS)

Horário Tema Instituição Pesquisador responsável

9h às
9h20min

Estudo das características epidemiológicas 
e clínicas das hepatites virais agudas em 
serviços de saúde brasileiros

Hospital Israelita 
Albert Einstein 
(HIAE/SP)

João Renato Rebello Pinho

9h25min às 
9h45min

Persistência do vírus zika nos fluidos 
corporais de pacientes com infecção pelo 
vírus zika

Fundação
Oswaldo Cruz
(Fiocruz/RJ)

Ana Maria Bispo Filippis

9h50min às
10h10min

Estimação da incidência de HIV no Brasil na
população jovem brasileira utilizando dados 
dos sistemas de informações em saúde no 
período 2004-2017

Fundação
Oswaldo Cruz
(Fiocruz/RJ)

Célia Landmann Szwarcwald

BLOCO IST e HIV

Coordenadora da Mesa: Cristina Pimenta – Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (DCCI)

Debatedores: Célia Landmann Szwarcwald – Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz/RJ)
 Francisco Inácio Pinkusfeld Monteiro Bastos – Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz/RJ)
Leonardo Rapone da Motta – Universidade de Caxias do Sul (UCS/RS)

Horário Tema Instituição Pesquisador responsável

14h às 
14h20min

Implementação da Política Nacional de Saúde
Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis 
e Transexuais (PNSI-LGBT) no estado da Bahia

Universidade 
Federal
da Bahia
(UFBA/BA)

Adriano Maia dos Santos

14h25min às 
14h45min

Implementação de intervenções comunitárias 
para oferta de profilaxia pré-exposição ao HIV 
e estratégias de vinculação ao cuidado para 
adolescentes jovens homens que fazem sexo 
com homens, travestis e mulheres transexuais 
em São Paulo e Salvador

Universidade
Católica de Santos
(Unisantos/SP)

Eliana Miura Zucchi

14h50min às 
15h10min

Estudo epidemiológico e molecular de agentes 
infecciosos sexualmente transmissíveis, 
percepção das formas de prevenção e 
aspectos sociocomportamentais de risco 
para a exposição às infecções sexualmente 
transmissíveis em adolescentes e adultos jovens 
dos estados do Pará, Acre e Roraima, Região 
Norte do Brasil

Universidade
Federal do Pará
(UFPA/PA)

Luiz Fernando Almeida 
Machado

Programação ECPAVS – 15/10/19
Local: Sala Renato Russo – PO700 (5º andar)
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Programação ECPAVS – 16/10/19
Local: Sala Renato Russo – PO700 (5º andar)

BLOCO IST 

Coordenadora da Mesa: Cristina Pimenta – Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (DCCI)

Debatedores: Afrânio Lineu Kritski – Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ/RJ)
Theolis Costa Barbosa Bessa – Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz/BA) 

Horário Tema Instituição Pesquisador responsável

9h às 
9h20min

Estudo de custo-efetividade da implementação 
do teste interferon-gama release assay (IGRA) 
em comparação com o teste tuberculínico 
(TT) para o rastreio de tuberculose latente em 
população vivendo com HIV/aids no Brasil

Universidade de
São Paulo
(USP/SP)

Ester Cerdeira Sabino

9h25min às 
9h45min

Sistema de detecção rápida e de baixo custo de 
genes de resistência em bactérias causadoras 
de infecções sexualmente transmissíveis não 
cultiváveis a partir de material clínico por qPCR-
HRM

Instituto Nacional 
de Controle de 
Qualidade em Saúde 
(INCQS/RJ)

Ivano Raffaele Victorio de 
Filippis Capasso

9h50min às
10h10min

Avaliação farmacoepidemiológica e 
farmacoeconômica do programa de tratamento 
como prevenção-TcP no âmbito do protocolo 
clínico de diretrizes terapêuticas de HIV

Fundação
Oswaldo Cruz
(Fiocruz/RJ)

Nubia Boechat Andrade

BLOCO IST e HIV

Coordenadora da Mesa: Cristina Pimenta – Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (DCCI)

Debatedores: Carmen Silvia Bruniera Domingues – Universidade de São Paulo (USP/SP)
Marcelo Soares – Instituto Nacional do Câncer (Inca/RJ)

Horário Tema Instituição Pesquisador responsável

14h às 
14h20min

Ensaio clínico avaliando a eficácia da cefixima 
no tratamento da sífilis ativa em mulheres não 
grávidas (CeBra)

Universidade de
Fortaleza 
(Unifor/CE)

Maria Alix 
Leite Araújo

14h25min às 
14h45min

Oportunidades perdidas para a prevenção da 
transmissão vertical do HIV e da sífilis no Brasil

Universidade Federal 
do Espírito Santo 
(Ufes/ES)

Angélica Espinosa 
Barbosa Miranda

14h50min às 
15h10min

Viabilidade e aceitabilidade do autoteste do 
HIV em espaços comunitários – Projeto FAST: 
Feasibility & Acceptability of HIV Self-Testing in 
Community Venues

Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul
(UFRGS/RS)

Daniela Riva Knauth

15h35min às
15h55min

Rede de isolamento e caracterização do HIV 
Renic – avaliação da transmissão do HIV 
resistente utilizando amostras de pacientes 
recém diagnosticados, virgens de tratamento 
no Brasil, 2012

Universidade Federal
do Rio de Janeiro
(UFRJ/RJ)

Amilcar Tanuri

16h às
16h20min

Desenvolvimento de um teste fenotípico para
inibidores de protease do vírus da hepatite C 
com potencial uso em decisões clínicas

Universidade Federal
do Rio de Janeiro
(UFRJ/RJ)

Amilcar Tanuri
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Programação ECPAVS – 17/10/19
Local: Sala Renato Russo – PO700 (5º andar)

BLOCO IST, HIV/aids e HV

Coordenadora da Mesa: Cristina Pimenta – Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (DCCI)

Debatedores: Paulo Abrão Ferreira – Universidade Federal de São Paulo (Unifesp/SP)
Marcos André de Matos – Universidade Federal de Goiás (UFG/GO)

Horário Tema Instituição Pesquisador responsável

8h30min às
8h50min

Sorovigilância do HIV-2 e avaliação de 
testes rápidos para detecção de HIV-1/2, 
HCV e HBV no Brasil

Universidade Federal
do Rio de Janeiro
(UFRJ/RJ)

Orlando da Costa 
Ferreira Júnior

8h55min às 
9h15min

Prevalência e conhecimento, atitude 
e prática sobre hepatites B e C por 
manicures e pedicures do Distrito Federal, 
Brasil, 2015

Universidade Católica
de Brasília 
(UCB/DF)

Maria Liz Cunha de Oliveira

9h20min às 
9h40min

Prevalência de HIV e hepatite B e C na 
população carcerária das Penitenciárias
do Estado do Paraná

Universidade Estadual
do Oeste do Paraná
(Unioeste/PR)

Lirane Elize Defante Ferreto

9h45min às
10h05min

Fatores associados à infecção pelos vírus 
da hepatite B, C, HIV e de sífilis em uma 
coorte de adolescentes/jovens de 16 a 22 
anos no Rio de Janeiro, Brasil

Universidade Federal
do Rio de Janeiro
(UFRJ/RJ)

Cristiane Alves
Vilela Nogueira
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BLOCO IST e HIV

Coordenadora da Mesa: Cristina Pimenta – Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (DCCI)

Debatedores: Unaí Tupinambás – Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG/MG)
Marisa Gonçalves Morgado – Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz/RJ)

Horário Tema Instituição Pesquisador responsável

13h30min às
13h50min

Desenvolvimento de uma plataforma 
de teste de resistência primária do HIV 
pela nova tecnologia de sequenciamento 
profundo, em todos os alvos terapêuticos 
(protease, TR, integrase e envelope)

Universidade Federal
do Rio de Janeiro
(UFRJ/RJ)

Rodrigo de Moraes 
Brindeiro

13h55min às
14h15min

Farmacogenética da terapia anti-HIV na 
população brasileira: estudo do impacto 
de polimorfismos genéticos humanos nos 
perfis de resposta aos fármacos anti-HIV e 
desenvolvimento de reações adversas

Universidade Federal
do Rio de Janeiro
(UFRJ/RJ)

Cynthia Chester Cardoso

14h20min às
14h40min

Análise da replicação viral residual: 
apresentação de forma diferenciada entre
grupos de pessoas tratadas com diferentes 
esquemas antirretrovirais e entre pessoas 
que naturalmente controlam a viremia do 
HIV

Universidade Federal
de São Paulo
(Unifesp/SP)

Ricardo Sobhie Diaz

14h45min às
15h05min

Caracterização da diversidade genética do 
HIV em pacientes dos gêneros masculino 
e feminino durante infecção viral recente 
e crônica: possível correlação, dados 
epidemiológicos e laboratoriais - estudo da 
quasispecies do HIV

Universidade Federal
de São Paulo
(Unifesp/SP)

Ricardo Sobhie Diaz

15h10min às
15h30min

Ferramentas para criação e análise 
de indicadores dos dados clínicos e 
moleculares de pacientes HIV para gestão 
e tomada de decisão do Programa Nacional 
de Doenças Sexualmente Transmissíveis e 
Síndrome da Imunodeficiência Adquirida 
(PN-DST/aids)

Universidade
de São Paulo
(USP/SP)

Ester Cerdeira Sabino

Conte-nos o que pensa sobre esta publicação. Responda a pesquisa disponível por meio do link: 
https://ncv.microsoft.com/BazoIU6zAn
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